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o Itamaraty e os novos accordos

oommerciaes

iVoo pôde deixar de interessar vivamente as classes productoras do paiz, a
orientação que vem de tomar o Governo resolvendo uniformizar e systematizar os
entendimentos oommerciaes do Brasil.

O Sr. Ministro das Relações Exteriores, Dr. José Carlos de Macedo Soares,
conhecedor profundo das nossas necessidades econômicas, affeito, por outro lado,
ás negociações internacionaes, comprehendeu que, deante da crise do commercio
mundial, não era possivél continuar o Brasil a conceder a "igualdadx de trata
mento", indistinctamente a todas as nações, quando ás exportações brasileiras
eram impostas limitações que, por vezes,têm chegado a verdadeiras prohibições.

Todas as Conferências pan-americanas têm considerado a questão das tari
fas e de outras barreiras ao commercio internacional, dando apoio a principios
que façam desapparecer essas restricções. Manda a verdade reconhecer não terem
os paizes da América procedido, com o mèsmo acirramento, a política commer-
cial dos paizes europeus, sendo o typo mais commum de barreira commercial adapta
da as tarifas advuneiras. Se as medidas sanitarias adaptadas, são com prejuizo dc
alguns paizes, não se observam as quotas e nem o controle cambial é applicado com
idêntico rigor. Entretanto, se isso acontece com os paizes da América que têm nas
matérias primas e nos productos agricolas — com excepção dos Estados Unidos — a
base de suas exportações, os paizes, sobretudo europeus, contando com colônias, são
os mais rigorosos nas restricções ao cow.mercio internacional, tornando, desse
modo, as nações americanas as mais castigadas pela crise actual.

No recente Tratado Commercial entre o Brasil e os Estados Unidos, nas
cláusulas I a VI, ê mantido o principio dx "nação mais favorecida". E no omtigo Xl
ha a resalva dos favores concedidos aos paizes de fronteira e também as resul
tantes da união aduaneira e, bem assim, as que venham a ser concedidas a qual
quer território ou possessão pertencentes aos Estados Unidos. Diz o paragrapho III
do artigo XI, taxativamente, que o tratado se baseia "no principio incondicional
de nação mais favorecida", e que "se um ou outro Governo estabelecer ou mantiver
qualquer fôrma de restricção quantitativa ou de regulamentação da importação de
qualquer artigo ou. venda de qualquer aitigo importado, que seja cultivado, produ
zido ou fabricado no outro paiz, dará a mais ampla applicação ao principio de
"nação mais favorecida", regulada essa prohibição ou restricção de modo que não
se façam descriminações desfavoráveis ao commercio do outro pa/iz".

E na nova orientação que se propõe segtdr o Governo, conforme o decreto pu
blicado, denuncia os accordos commerciaes assignados até 1 de Janeiro de 1934, re-
salvando os tratados de commercio ou de commereio e navegação firmados pelo Bra
sil depois de 1930. Segundo o considerando VII, o Governo brasileiro propõe-se a
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continuar obedecendo aos p7*incipios Hhcraes que seiTipi^e seguiu no seu iutevco.Tti--
òio. No CLTtigo V vem declcLVCido que ficarão excluídos da puutd minimci nci lei de ía-
rifas ds mercadorias de todos aquelles paizes comprehendidos no artigo II do decrc-
to'\ e isso "s6 Tião os tiverem substituido por outros tratados de commercio ou ac^
cordos sempre com a concessão reciproca, seja da tarifa minima, seja do tratamento
incondicional e illimitado de nação mais favorecida, nesta ou em fórmula equiva-
lente", Ficará subsistindo, portanto, a orientação da clausula de nação mais favore
cida" na sua fôrma incondicional. Ha, entretanto, a referencia á concessão reci
proca", sempre que seja a mesma precisada e, no artigo VI, vêm as sancções para os
paizes que, após a denuncia, não fizerem novos entendimentos cojnmerciaes, excluiu-
do-os do gozo da tarifa minima e applicando o artigo III das disposições das tari
fas, sancções essas que attingirão os poAzes que difficultarem a entrada de produ-
ctos brasileiros nos seus mercados, como para determinados productos negociados
por meio de dumping, desde qu^ esse prejudique a economia do nosso paiz . Pelo
paragrapho II, as sanccões serão postas em pratica em caracter immediato ,
qvxLnto aos productos dos paizes que se acharem actualmente nas condições re
feridas no paragrapho I, do artigo VL Pelo exposto se verifica que, ao mesmo
tempo que se propõe o Brasil a ** continuar obedecendo aos princípios liberaes que
sempre seguia no seu intercâmbio, se propõe a assignar novos tratados baseados
''em tratamento incondicional e illimitado de nação mais favorecida, nesta ou er,i
forma equivalente" {artigo V), deseja gózar do direito de pl^na
deante do facto de ter desapparecido no commercio internacional a liberdade de
commercio", devida d "politica de economia dirigida que vem substituindo a li
berdade de commercio na maioria dos paizes que tomam parte no commeicio inter
nacional"

As sancções do artigo VI revelam bem o proposito de sei alncan^ada essa
reciprocidade de tratamento deante das restricções commerciaes creadas pelas
grandes nações importadoras, com regimen do contingenciamento e outros. Como
recusarem-se applausos a uma orientação adoptadO' nesse sentido .

Observa-se o facto de terem os paizes industriaes se mostiado sempre
muito favoráveis á clausula ''dc nação m-ais favorecida ., na sua forma incondi
cional e irrestricta. Entretanto, como ̂ vemos na França, na Hollanda, na Allema-
nha, na Italia, na Suissa, a preoccupação dominante é a de collocar a importação a
serviço da exportação. Ainda recentemente, vimos accordos concluido§ entre a In
glaterra e os seus Dominios, darem logar a medidas de contingenciamento, seguin
do assim, aquelle paiz, orientação contraria á sua tradição livre cambista.

Falando sobre "tendências actuaes em matéria de accordos commerciaes", o
nosso Cônsul Geral em Genebra, J. C, Muniz, disse', "em meio da^ maior crise que
jámais solteou o commercio exterior dos diffcrentes povos, difficilmente poderia o
mechanismos das trocas internacionaes escapar-se a acção disciplinadora do Esto^-
do". De facto, nos últimos tres annos, temos visto a applicação cada vez mais ac-
centuada do controle do Estado ao commercio eojterior, dando em resultado uma
politica de accordos commerciaes, tendo em vista não facilitar a liberdade das tro
cas, mas dosal-as, dirigil-as no sentido das necessidades da economia geral^ de um
dado povo, sem attender á méra vantagem dos commerdantes. Assistimos á genese .
de uma politica commercial contractual, cuja arma é o contingenciamento, empre
gado para fins diversos, e cujo objectivo será a apropriação pelo Estado da dire-
cção do commercio exterior". Esse pronunciamento do cônsul Muniz traduz bem o
grave momento por que atravessamos na politica. commercial.

Como declarou recentemente o illustre conselheiro Victor Vianna: "A cri
se é, entretanto, geral, e não sabemos quando será regularisada a situação dos
mercados — tanto mais quanto, neste momento, ha tantos e novos factores eco
nômicos e politicos de perturbação".

Segundo Nitti, as importações do mundo inteiro que, em 1^29, eram de
35.000 milhões de dollares ouro {de dollares anteriores á desvalorização), desce
ram- em 1933 a 12.485 milhões; as exportações baixaram de 33.040 milhões era
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1929, para 11.694 milhões em 1933. Em quatro annos as importações e exporta
ções ficaram reduzidas a quasi um terço, O Japão é o único paiz, no dizer de Nitti,
que prosegue num caminho ascendente no seu commercio.

Se é essa a situação do commercio internacional, nós nos teremos forçosa
mente que preparar para enfrental-a, tanto quanto possivél, sem uma quebra
dos princípios liberaes por que nos temos norteado em nossa política commercial.

Não podemos chegar ao extremo de dar o paiz em holocausto a um ideal
universal, ficando atados á clausula de "nação mais favorecida" em toda sua ex
tensão, ou seja, em sua fôrma incondicional, emquanto outras nações a estipulam.
em fÓ7'ma condicional e com limitações. Basta dizer o que occorre com a Inglater
ra, França, Italia e Estados Unidos, que consideram o seu commercio com as co
lônias e possessões como excepção a essa clausula. Como é sabido, existem diversos
typos de cláusulas de "nação mais favorecida", e a ella não tem sido dada inter
pretação uniforme na vida política das nações.

Estou propenso a acreditar devessemos, dentro das tarifas aduaneiras em
rigor, applicar a clausula de "nação mais favorecida" em sua fôrma condicionai,
isto é, mediante compensação equivalente, resalvando o direito para um tratamento
tarifário especial com os paizes limitrophes, as uniões aduaneWas e os do conti
nente americano.

Possivelmente, com o tempo, lá haveremos de chegar.

Ha pouco, Schiopetto, em seu liv7'o sobre Política Econômica Internacional,
referindo-se ás mutações do commercio internacional, declara que a Argentina
deveria proceder â denuncia de seus tratados, pi'hi.cipalmente daquélles que conte
nham a clausula de "nação mais favorecida", de caracter incondicional, afim de
combinar novas convenções de reciproca e profunda penetração commercial.

Examinando-se como se distribue nosso commercio exterior, fácil será ob
servar que, na Ewopa, como na América, não são muitos os paizes com os quaes
cntretemos intercâmbio favorável. Com esses é que deveríamos ter maior interes
se em celebrar tratados ou convênios de reciprocidade. A Europa, por exemplo,
que sempre nos comprou mais do que os Estados Unidos, hoje nos adquire muito
nienos do que aquellc paiz.

E' de crer que caminhemos para uma reciprocidade absoluta em matéria
^conomica, de modo a regularmos nossas exportações, concedendo preferencias aos
Paizes que forem nossos melhores clientes.

Os entendimentos economicos se apresentam na actualidade, é bem certo, re-
V^stidos de grandes difficuldades, e os resultados negativos das conferências in-
^^vnacionaes, traduzem bem o estado actual dó commercio do mundo. Os naciona-
lismos economicos vieram perturbar fortemente as trocas internacionaes.

Os paizes só vão recorrendo á acquisição daquillo que não podem obter
dentro de seu território e, por isso, ao lado da economia dirigida, o que observamos
é a adopção do que chamaríamos economia fechada, ou, em outros termos, da au-
tarchia. Restará saber como poderá o commerdo internacional desenvolver-se den-
^'ro de uma situação dessa natureza.

O Brasil tem ainda o seu commercio interno de grande impo7'tancia pa7'a
vida econômica, com cerca de cincoenta milhões de consumidores, o qual care-
desenvolver, cuidando seriamente de suas fontes d.e producção, creando, para
fim, orgãos autonomos, realisando o apparelhamento das populações do inte-

dor, com meios efficientes de trabalho, não se esquecendo, quanto antes, de orga-
Pisar em bases sólidas o credito agrícola.

Merece, por conseguinte, os applausos da classe agi-icola a orientação que
^ jta^naraty vae adoptando na política commercial de, denunciando os accordof.
^^^vtados a partir de 1931, fazel-os substituir por outros que, sem quebra de boa

com as demais nações, swvam de garantia real na collocação de nossos
I^'>^oductos, dentro da perturbada situação actual do mercado mundial.

ARTHUR TORRES FILHO
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Considerações geraes sobre a Ge-
nesis e a Taxinomia dos solos

do Brasil

Derivam os solos da alteração das rochas
pela acção de phenomenos de intemperismo.
As rochas que soffrem a alteração podem

originariamente ser mais ou menos consoli
dadas, já sujeitas aos processos de diagnesis,
ou materiaes depositados ainda indemnes des
ses processos mas que soffrem logo em sua
zona superior a acção do intemperismo.
Os processos de erosão, de transporte e .de

deposito, devem ser considerados mais de or
dem geológica do que pedologica. A creação
do sólo é posterior ao deposito. De outro
lado, pôde ser incipiente o processo de al
teração de sorte a ser o sólo o proprio depo
sito.

Dividiam-se os sólos em autoctons, gerados
pela alteroção das rochas in situ, e allotoctons
formados de materiaes transportados.
Na realidade, o processo de transporte crêa

nova rocha que soffre menor ou maior al
teração para produzir um sólo. Naturalmente
os phenomenos de deposito das rochas incon
sistentes em geral muito modernos, não ha
grande opportunidade para que se realize
propriamente o processo pedologico.
A rigor a antiga classificação dos sólos em

autoctons e allotoctonos não tem mais ra
zão de existir, visto como o processo de trans
porte escapa ao dominio da pedologia.
Os procesos que geram os sólos differem

dos de alteração em geral; todavia, em sua
essencia os phenomenos são os mesmos, o.;
primeiros po em ser considerados casos es-
peciaes dos segundos, operados muito super
ficialmente .

* « «

Intervem na formação dos sólos os seguin-
tes factores:

1—Clima;

2—Topographia e conseqüentes condições
de drenagem;

3—Rocha que soffre a alteração;
4—Vegetação natural.

Concordam os autores modernos em attri-
buir ao clima papel primordial.

Com effeito, deve-se o processo de altera
ção precipuamente aos phenomenos atmo-

LUIZ FLORES DE MORAES REGO.

sphericos que se incluem no clima, principal
mente a temperatura e as precipitações.

As rochas consistentes desaggregam-se ao
mesmo tempo que seus elementos transfor
mam-se. As transformações consistem prin
cipalmente oxydações, reducções e hydrata-
ções.

Os silicatos elementos das rochas matrizes
geram areia e argilla.
Constituem os sólos materiaes granuiares

de natureza diversa: quartzo, silex, argilias,
limonito, etc., que parecem inertes nos phe
nomenos de nutrição dos vegetaes.
Formam como que o meio no seio do qua^

se processam esses phenomenos: soluções que
circulam sujeitas ás leis de capillaridade e da
osmose, das quaes as raizes tiram os elemen
tos de que necessitam.
Existem, a par desses elementos inertes

compostos solidos instáveis, por exemplo sili
catos analogos aos zeolithos, que desempe
nham papel activo.
Não cabe aqui exame mais detalhado dos

phenomenos que se realizam nos sólos para
a nutrição das plantas, cujo estudo fôrma
grande parte na chimica agrícola.
Os processos de formação dos sóíos impor

tam em migrações de elementos, hydrata-
ções e variações do gráo de oxydação.
Comportam esses processo ssequencia de

estádios que em conjunto recebem a deno
minação de cyclo pedologico.

Variam os resultados desde a rocha alte

rada sem haver soffrido maiores modifica
ções até sólos super-evoluidos, intercalando-
se os sólos em que os processos se iniciam,
immaturos, e os que já mostram evolução
bastante adeantada, maturos.

Em uma zona superior predomina a elimi

nação de componentes, phenomenos de emi
gração, quer de ordem mecanica, chamados

de elluviação, com reducção do conteúdo de
material de granulação fina, quer envolven

do dissoluções physicas ou chimicas.

Abaixo, tem-se a zona em que se depositam
os materiaes provenientes da zona superior,
em phenomenos de illuviação.
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Mais abaixo ainda, encontra-se a rocha al
terada mas que ainda não tem soffrido os
phenomenos de intercâmbio que geram os so
los.

As tres zonas designam-se pelas letras A.

B e C.

Seu desenvolvimento rege-se pelo grão de
evolução e pelas modalidades geraes do pro
cesso .

*  ♦ «

Distinguem-se duas grandes modalidades

nos processos de evolução pedologica.
Uma realiza-se pelo favor da presença de

agua em grande quantidade, circulando in
tensivamente. A elluviação é energica e mes

mo nas camadas inferiores promove a eli
minação de diversas substancias particular
mente da cal. Por esse motivo na zona B ve

rifica-se a diminuição do conteúdo em ca^
-ao passo que augmentam as proporções de
ferro e aluminio.

Processa-se essa modalidade em climas hu-

midos.

A outra grande modalidade importa em res
tringir-se a eliminação da cal á zona supe
rior, de elluviação, ao passo que na zona sub

jacente, de illuviação, augmenta o conteúdo
nesse oxydo, tornado mesmo superior ao ve
rificado na rocha matriz.

Os procesos da primeira modalidade geram
solos denominados defalferricos, palavra que
indica sua riqueza em ferro e aluminio.
Os da segunda cream os sólos denominados

podocalcicos, com teôr elevado em cal.
Quasi não se faz necessário frizar que a

realização de uma ou outra das grandes mo
dalidades da evolução pedologica depende es-
trictamente do clima ou mais precisamente

da humidade.

Os processos de lateritização incluem-se na
modalidade pedalferrica.

A lateritização considerada como processo

de alteração das rochas, importa em pheno
menos que vão além da transformação dos
silicatos em argillas, incluindo a desaggrega-
cão do núcleo kaolinico, co mlixiviação da sl-
lica.

Não cabe aqui discussão pormenorizada das
condições que promovem a realização dos
processos de alteração lateritica. Sem duvi
da uma das condições principaes é o clima
tropical.

Outras condições são necessárias, parti
cularmente as de ordem topographica.

Com a alteração lateritica geram-se sólos •
mais pobres em silica, com maiores conteú

dos de ferro e aluminio, em cujos processas

evolutivos actuaram influencias analogas as

que promoveram a alteração da rocha.
Um dos attributos desses sólos reside na

presença de concrecções ferruginosas na zona
sub-sueperficial, facto explicável pela rique
za em oxydo de ferro.

Outro caracter desses sólos correlato tam
bém á riqueza em ferro, é a coloração sem
pre em tons vivos, amarellos ou vermelhos.
Convém lembrar ainda para os sólos la-

teriticos a acidez maior ainda que a com-

mum nos sólos pedalferricos e a escassez de
matéria humica mesmo na superficie, facTio
que encontra sua causa na oxydação intensa.

♦ ❖ «

Os sólos distinguem-se por seus attributos.
a saber:

1—Estructura;

2—Textura;

3—Côr;

4—Composição chimica.
A estructura comprehende a divisão em

unidades de caracteristicos diversos.

A textura exprime a graduação de tama
nho do material.

A côr depende dá proporção de ferro e man-
ganez, do estado de oxydação desses metaes
e da proporção de matéria organica.
Conforme os attributos, clasificam-se os

sólos em typos que correspondem ás especies
da historia natural.

Os typos pedologicos aggregam-se em se
qüências que importam apenas em variações
texturaes, as quaes vão formar classes cm
cada uma dominante uma modalidade dos
processos genéticos.

Diversas qlajsses formam as providencias
pedologicas que se definem pelas semelhanças
dos processos genéticos, tendo em vista as
condições climáticas e geomorphologicas.

«  *

Evidentemente uma mesma rocha pôde dar
logar a sólos differentes se variarem os
cessos genéticos.

A primeira orientação sobre a classificação
dos sólos adstringia-se á rocha matriz. Ad-
mittia-se que, a mesma rocha gerava solos
idênticos e que, reciprocamente, sólos idênti
cos derivavam da mesma rocha.

Desta sorte, o mappa pedologico não erar
mais do que um mappa geologico, talvez mais
detalhado. Nesse mappa, entretanto, já se
faria sentir a necessidade de levar em conta
variações nos processo de alteração das ro
chas, uma mesma rocha capaz de produzir
pela sua alteração sólos completamente dif
ferentes .
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Os estudos levados a cabo na Rússia, na

AUemanha e nos Estados Unidos crearam urn

ponto de vista diametralmente opposto, no
qual se abandonava systematicamente a in
fluencia da rocha.

As conclusões dos autores russos e seus dis

cípulos americanos applicam-se com bastan
te justeza aos sólos maturos, nos quaes os
processos tiveram logar em sua plenitude, de

sorte aos .resultados dependerem menos da
rocha matriz que das modalidades desses pro
cessos .

No caso dos sólos immaíiuros, a influencia
da rocha matriz é ainda muito grande. Ob
vias as razões.

Assim se verifica em paizes de topographia
movimentada, onde os phenomenos erosivos
atrazam a evolução pedologica.
Para citar um exemplo: o Planalto Meridio

nal Brasileiro, em São Paulo. A oéste da es
carpa da Serra Geral tem-se uma architectu-

ra tabular, formada pela série de São Ben
to, successão de leitos de arenitos separa
dos por lençóes effusivos de besaltitos. Nas

depressões cavadas em cyclos erosivos muito
recuados, depositaram-se as camadas cretá

ceas de Baurú, arenitos de cimento calcareo.

Camadas de areias e argillas muito moder

nas, com verosimelhança pliocenicas. reco
brem todo o conjunto.

A erosão trabalha ainda activamente as

fôrmas, posto que as eruptivas estabeleçam
niveis de base provisórios.

Bôa proporção dos sólos ainda se encon
tra em evolução.

Do arenito de Baurú resultam sólos diffe-

rentes dos das camadas terciarias e das eru
ptivas .

Entretanto nas planícies, já se observam os
arezões, sólo sque provêm indistinctamente
dessas formações.

Os conhecimentos actuaes sobre os sólos
brasileiros são extremamente imperfeitos,
principalmente sob o ponto de vista geral de
sua genesis e de sua distribuição. Ha ape
nas estudos locaes de certos typos.

Examinados os princípios geraes que regem
a genesis dos sólos, tentar-se-á delinear sua
applicação ao caso do Brasil.

Evidentemente em campo tão vasto e com
plexo e ainda tão mal estudado nenhum con

certo definitivo poderá ser adduzido. Trata-

se mais de apontar os problemas a serem
estudados e resolvidos do que tentar expor
noções que possam ser consideradas estabe
lecidas .

Os phenomenos geradores dos sólos, con

dicionados pelo clima e pelo relevo, podem
ser no Brasil grupados em um certo numero

de regiões, possivelmente províncias pedologi-
cas»

* m m

Para o valle do Amazonas já se dispõe de
alguns trabalhos de caracter geral devidos

ao Dr. Marbut.

Os sólos da planicie dividem-se em dois
grandes grupos: de um lado sólos das terras

firmes, de evolução bastante adiantada; de
outro, sólos alluviaes muito modernos, de evo
lução incipiente, os sólos das varzeas.

Os sólos evoluídos das terras firmes, bem
drenados, incluem-se entre os pedalfer late-
riticos.

*  íjt

Em grande parte do paiz, o relevo encon

tra-se ainda em evolução, posto que bastante
adiantada.

Resulta topographia em geral movimen

tada, que soffre ainda sensível erosão.

O conjunto de fôrmas sobreelevadas consti-

tue a unidade orographica que é o Plaif.alto
Brasileiro, limitada pelas depressões da Ama

zônia e do Paraguay, pelas^ planícies do Urii-
guay e do littoral.

O clima, tropical ou sub-tropical, compor
ta sempre precipitações relativamente abun
dantes .

Resultam sólos de grande variedade, em
bôa proporção pouco evoluídos, nos quaes se
fazem sentir as influencias das rochas ma
trizes .

Todavia, sempre que a topographia o per-
mitte, cream-se sólos maturos cuja taxino-
mia não é possível fazer agora.

As fôrmas topographicas do planalto resul
tam de phenomenos erosivos de cyclo inicia
do depois da época pliocenica. Parece plau
sível admittir então a peneplainização quasi
geral do território do Brasil. Perduram ain
da restos desse peneplaine, nos vastos chapa-
dôes e taholeiros. Os sólos ahi com verosime
lhança podem ser ditos senilizados; sua evo
lução teve inicio com o quaternário e prolon-
gou-se até agorrx ao passo que se creava a
topographia actual dando origem a sólos que
ainda não puderam attingir seu pleno des
envolvimento .

A evolução pedologica realizada em clima
humido no Planalto Brasileiro offerece a mo
dalidade pedalf errica.

Devido ainda a peculiariedades climáticas,
têm logar os phenomenos de lateritização,
sempre que a topographia o permitte.

Menos possível fixar agora o limite meri-
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dional dos sólos lateriticos. Faltam dados.
Parece que attingem a região septentrional
do Paraná, se bem que já faltam em Santa
Catharina e no Rio Grande do Sul.
Nas regiões meridionaes do Planalto Brasi

leiro, a evolução pedologica processa-se em
clima temperado, dando sólos de còres me
nos vivas, posto que ainda se incluam entre
os pedalfer, visto como em geral skjeitos a
drenagem intensiva.

* « *

O Nordeste do Brasil constitue uma região
natural. Seu caracter mais saliente reside
em um phenomeno climático: a escassez e so
bretudo a irregularidade das precipitações.
A conseqüência é o bem conhecido phenome
no das seccas. O clima no Nordeste pôde ser
dito secco, exceptuadas areas subordinadas.
O relevo em geral suave: dominam planí

cies cobertas de vegetação especial, corta
das por uma rêde hydrographica intermlt-
tente. Elevam-se serras constituídas de for
mações metamorphicas antigas e chapadas,
architecturas tabuiares em que dominam os

arenitos mesozoicos.

As feições climáticas imprimem aos solos
aspectos completamente diversos dos verifi
cados em outras regiões do Brasil, de clima
humido. A topographia também não deixa
de fazer sentir seu effeito.

A evolução devido ao caracter secco do cli
ma não segue a modalidade pedalferrica com
eliminação da cal. O processo é podocalcico,
importando em concentração da cal na ca
mada sub-superficial.
Esses sólos têm em geral côres pallidas,

parecendo ausentes os phenomenos de late-
ritização em conseqüência da escassez de hu-
midade.

A concentração da cal demonstra-se pela
presença de concrecções de carbonates. Não
ha ainda analyses em numero sufficiente para
tirar conclusões de ordem geral.
O processo gerador dos sólos não se equi

para absolutamente ao verificado em regiões
seccas do globo. Ha lembrar a existência qua-
si constante de estação chuvosa com preci
pitações relativamente intensas, causando o
regimen torrencial na maioria de território.
As arenas de alteração. são acarretadas para
se depositarem em locaes ditados pela topo
graphia . Derivam os sólos desses depósitos lo
calizados principalmente nos valles, as vár
zeas.

* ♦ *

O Planalto limita-se a léste por uma fran

ja de terras planas e baixas que confinam
com o mar, a Planicie Littoranea, Sua lar
gura é muito variavel. Constituem-na prin
cipalmente depósitos modernos, de fraca con
sistência .

Os processos pedologicos, mercê da feição
topographica, encontram-se bastante adian
tados de sorte que se tem sólos maturos, salvo
os de deposição recente.
Não differem essencialmente de seus con

gêneres do Planalto no mesmo estádio de evo
lução.
Pedoiogicamente, a planicie littoranea só se

distingue do Planalto pela maior proporção
de sólos maturos.

Esse facto justifica admittir essa Planicie
com uma região pedologicas a despeito de sua
area reduzida.

Faltam ainda estudos, mesmo perfuncto--
rios'' sobre os sólos das planícies do rio Pu-
raguay.

Trata-se de formações muito modernas, ho-
locenicas, depositadas por occasião das en
chentes.

Os sólos parecem pouco evoluídos, renova
dos annualmente na época das aguas, simi
lares de alguma maneira aos sólos das vai-
zeas da Amazônia.

Apenas ha notar a menor humidade do cli
ma, talvez responsável por modalidade de
evolução pedologica differente da verificada
na Amazônia, com tendência mais podocal-
cica.

Fica assim suggerida a divisão do paiz em
cinco grandes regiões pedologicas:
1—Planalto;

2—Região semi-arida;
3—PlanicivO da Amazônia;

4—Planicie do Paraguay;

5—Planicie littoranea.

Claro que e.ssa discriminação não passa cie
suggestão baseada nas linhas geraes dos pro
cessos genéticos.

Aos competentes compete critical-a, intro
duzindo as modificações com certeza neces
sárias .

As regiões suggeridas approximam-se tal
vez de províncias pedologicas. Em cada uma
incluem-se classes e seqüências de sólos, as
ultimas comprehendendo diversos typos.

Terminando a despretenciosa exposição,
será feito um voto para o desenvolvimento
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dos estudos pedologicos no paiz. O estudo
minucioso dos processos d egenesis permittirá
distinguir com acerto as provincias pedolo-
gicas.

Dentro de cada uma dessas pinvincias po

derão ser então estabelecidas as classes de

sólos e pouco a pouco estabelecer-se-ão os
mappas pedologicos, marcando a distribuição
das seqüências e dos typos.

Seria ocioso encarecer a importância eco

nômica desses estudos que facultarão o co

nhecimento das propriedades dos sólos em

grandes areas, conhecimentos que conduzem
ao dicernimento das culturas mais adequa
das á cada área e principalmente ao estabe
lecimento dos methodos racionaes de adu-

bação.

Disso depende a pratica com êxito da la
voura intensiva, cuja necessidade já se faz
sentir em diversas comarcas do paiz.

Data venia, será lembrado que o conlieci-
mento racional dos sólos brasileiros não po
derá ser obtido com a dhesão estricta a con

ceitos estabelecidos em paizes cuja topogra-
phia permittiu a evolução mati completa do

sólo, mesmo que se attente ás differenças dc
clima como indispensável.

II Nonieya íoíeressa-se pelos nossos

A Sociedade Nacional de Agricultura rece
beu do Sr. J. M. Wilsbech, de Oslo, Noruega,
longa carta na qual, "desejando entrar em
transacções commerclaes com as casas im
portadoras do Brasil, com o fim de vender
productos brasileiros no mercado norueguez",
ede seja posto em contacto com alguns ex-

Dortadores. O missivista deseja entrar em ne-
ffociações directas e intoressam-no particular
mente as laranjas brasileiras e as bananas.
Adeanta que seria possivel collocar ali nu-

sos productos do Brasil, ainda desconhe-
ddos^ accentuando que a importação actual
A 2 9 «

na Noruega se limita ao café, á castanha e,
em muito pequena escala, ao milho « ao ba-
bassii, que, aliás, soffrem a influencia de in

termediários de outros paizes, por onde tran
sitam. E' uma opportunidade que A LAVOU
RA divulga com prazer.

O endereço do Sr. Wilsbech é o seguinte:

"Oslo, P. O. B. 964. Telegraphic address:
Wilsbech, Lorens Kog, Oslo, Noruega."

Defendendo a Cifrícnlfora

Mostrando que o volume da exportação de

frutas brasileiras, nomeadamente a laranja,

attinge a cerca de 90.000 contos, dois socios

da Sociedade Nacional de Agricultura apre
sentaram uma pormenorizada indicação, vi

sando a desinfecção e o saneamento dos po

mares, obrigatoriamente ,mediante uma per
manente assistência official e technica. Ja

fizemos sentir a opportunidade da providen
cia suggerida, quando ha pouco alludimos a
repulsa soffrida por um carregamento de la

ranjas, em Londres, nosso principal mercado.

O problema da citricultura nacional, como
fonte de riqueza, ainda não está resolvido no

paiz. Quem visita um centro de cultura e de
exportação, como Limeira, por exemplo, em
São Paulo, fica mal impressionado com va
rias lacunas que encontra na maioria das ca
sas da laranja, sem embargo do esforço des
envolvido pela iniciativa particular para sup-
prir faltas que só desapparecerão totalmente
com o auxilio dos machinismos indispensá
veis .

A fiscalização dos pomares — serviço aliás
já instituido em São Paulo — é medida a re
gulamentar rigorosamente, por meio de lei
federal, afim de que a citricultura, já consi
derada uma das mais promissoras fontes de
riqueza do Brasil, não venha a perecer pela
falta de defesa.

(Transcripto do "Correio da Manhã", de 16
de janeiro.)
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Em torno da questão leiteira

Para que se comprehenda bem o nosso pon
to de vista nessa transcendente questão, pre
cisamos fazer um ligeiro histórico a respeito
de nossa actividade nesse terreno. Desde 1919
nos vimos dedicando ao estudo e ao progres
so do leite, sua producção, transporte, indus
trialização, distribuição e consumo entre nós.
Fizemos innumeras viagens aos Estados, prin-
cipaes productores de leite, afim de melhor co
nhecermos os minimos detalhes, como tam

bém tivemos ensejo de participar de perto de
muitos installações novas ou reformas de jã
existentes. O que mais nos chamou a atten-

ção foi sempre um certo desinteresse de to
dos os elementos pelas exigências technicas
e sanitarias. Em 1927 chegámos á conclusão
que esse desinteresse era principalmente de
vido ao pequeno consumo por habitante de
leite e lacticinios em nosso paiz. Acompa
nhando de perto o progresso da industria de
lacticinios na maioria dos paizes civilisados,

notámos a grade propaganda que lá se fazia

do augmento do consumo de leite e deriva
dos. Muito nos impressionou o facto de te

rem muitos desses paizes, já então, grande
consumo por habitante. Começámos, então,
uma ardente campanha em pról da organiza
ção de uma propaganda do leite aqui na Ca
pital Federal, cujos resultados, delles está
vamos convictos, deviam servir de estimuJo
para uma propaganda geral em todo o paiz.
Pensávamos que, tornando o negocio mais
vultoso, mais interessante emfim, também
conseguiriamos maior attenção para as refe
ridas questões technicas e sanitarias. Em No
vembro de 1931 conseguimos, afinal, iniciar
a Propaganda do Leite no Rio de Janeiro,
cujos esplendidos e mesmo surprehendentes
resultados são conhecidos de todos. Em trcs
annos o consumo de leite do interior nesta
capital, passou de 119.000 litros diários para
mais de 180.000. Ao mesmo tempo conseguia-
mos também o maior interesse sanitário e
technico pelas questões do leite, pois, é inne-
gavel que de então para cá, devido ao cons
tante martelar diário da Propaganda do Lei
te cada vez maior attenção ia sendo de
dicada pelos círculos respectivos a essas ques
tões. Certamente é um factor psychologico
de drfficil comprovação material, mas, ape-
zar disso, elle nos parece indiscutível.

OTTO FRENSEL

Director Technico da S. N. A.

Em Novembro de 1927, isto é, ha oito an
nos, justamente na referida época em que
nos começámos a bater pela instituição da
propaganda do consumo do leite e lacticinios
iniciámos também a publicação de nos
sa revista "Boletim do Leite". Queríamos,
assim, influir simultaneamente no espirito do.s
productores e industriaes, quanto aos melho
ramentos technicos e hygienicos de que a pro
ducção, o transporte, a industrialização, a dis
tribuição e o consumo do leite e seus deriva
dos ainda tanto careciam. Era essa uma pro
videncia lógica e imprescindível, pois, sem
pre nos parecia indiscutível que a melhor pro
paganda é a hôa qualidade e que somente a
hôa qualidade pôde tornar duradouros os ef-
feitos de uma propaganda,

Embora ainda estejamos longe de uma per
feição relativa, não se pode negar que
muitos melhoramentos já foram attingidos ou
estão sendo postos em pratica ultimamente.
As usinas de lacticinios que do interior dos
Estados de Minas Geraes, Rio de Janeiro e
São Paulo, abastecem de leite pasteurizado u
Capital Federal, em sua grande maioria têm
introduzido grandes melhoramentos em suas
installações, tanto do ponto de vista sanitá
rio, como technico. Além disso, foram instal-
ladas diversas usinas novas, obedecendo j"-
aos requisitos os mais adeantados desse ponto
de vista. Para esse satisfatório reultado, con
tribuiu, innegavelmente, a acção do Serviço
de Ficalização de Leite e Lacticinios do Rio
de Janeiro, a cuja frente se encontram te-
cdnicos de reputação real. Entre as provi
dencias desse Serviço que mais contribuíram
para esse resultado sobresaem as visitas cons
tantes de seus technicos a esses etabeleci-
mentos, afim de discutirem no local as pro
videncias a tomar. Outro factor de garantia
da pureza do leite do interior, consiste na
analyse quotidiana por essas autoridades dó
leite nos entrepostos nesta capital, nos laboc
ratorios chimicos e bacteriológicos de que
cada estabelecimento é doptado. Além disso,
o pessoal que manipula o leite é examinado
por médicos em consultórios que também' se
encontram em cada estabelecimento. O rigor
com que esses exames são feitos, comprovam
a efficiencia des^ fiscalização e as cifras re-
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speclíivas pode mser encontradas nos relató
rios mensaes desse Serviço.

O mesmo notável progresso notamos em ou
tros Estados, aonde esse problema também é
estudado com grande interesse pelas suas
competentes autoridades e, em parte, mesmo
resolvido, como com a installação de moder-
nissimos estabelecimentos em Porto Alegre,
Curityba, Recife, etc.-

Com a organização de um serviço de inspe-
cção no interior do leite e de seus derivados,
também o Ministério da Agricultura se esta

arelhando para dar uma cada vez maior
garantia ao consumidor.
Evidentemente ainda ha muitas falhas no
stecimento de leite e lacticinios, como tam-

b m nos demais generos alimenticios, em nos-
naiz. Precisamos, entretanto, recordar que

^âo somente somos um paiz novo, onde qua-
" tudo ainda está por fazer, mas também que
fLctores alheios á vontade das nossas auto-f  technicas e fiscalizadoras innumeras
"  têm impedido a perfeita realização dosvezes ^ cargo. Além disso, a rotina, a
serviços technica e sanitaria, como
falta de ̂  meios de- transportes pro-
tamhem responsabilizados (jomo sen-

P"d®' jincipaes cauSas do atrazo geral ain-
do as " pôde parecer exaggero, ma.s
jja, Qg que somente no dia em que nos
acredita ^ g^^portadores para o estrangeiro
tornarmo^^^^ ̂ g lacticinios, é que a questão
áe terá entre nós a attenção que, en-
jeiteira ^evia ser dada do sagrado pon-
tretanto gaude publica. Como é que se
to de vis a ̂ ^gg^cias technicas e sanitarias,
póde_ estabelecimentos onde haja um
se não te dessas questões na parte que
rigoroso « ^ ggyg derivados ? temos, in-
iptere^ ® ^^g^ uma série de technicos de
discutive dedicam não só ao estudo, mas
valot' d"® ensino dessas questões. Entretan-
tamP®"® ̂ qgs verdadeiramente prestigiados ?
to, são ® gios sufficientes á disposição para
têm ellaa _ desses transcendentes serviços ?

realiza^^^ente têm á sua disposição pe-
jjáo ' cQÕss, como acontece, talvez por
qucna® gin algumas das nossas escolas
muito outros paizes possuem escolas de
-gricoi®'®' .-gticinistas em todas as gradua-
techO^''°® ' desde o ordenhador até -o -con-
cóe P®^^\mico- somente technicos habilita-
gultot tec ggtabelecimentos -é. que lá podem
dos o®®® leite, sua producção, transpor-
jtedíca'"'®® ,gii2ação, distribuição e consumo,
te, i®*^ ca sem a outra é tão inviável, como

combater o analphabetismo, sem ensino es

colar. >

Emquanto não houver uma disseminação
sufficiente desse ensino, o fornecimento de

lei leite pasteurizado das cidades é, innega-
velmente, a maneira mais garantida de um

abastecimento hygienico. E' mais fácil fis

calizar entrepostos e usinas, do que milha

res de productores. A pasteurização é hoje o
único meio preconizado em todos os paizes
civilizados para garantir um abastecimento

hygienico de leite das populações. A pasteu
rização do leite não é somente um meio com-
mercial de fazer chegar o producto ao con
sumidor: é também um meio de hygienizal-o
convenientemente, destruindo floras indese
jáveis. Mesmo num caso de abastecimento de
leite de uma cidade pelas granjas existentes
em seus aredores, ainda nos parece preferivej
a concntração de todo o leite produzido num
entreposto de hygenização e distribuição
Quem é que pode de bôa fé assumir o com
promisso da pureza absoluta de um leite pro
duzido por centenas de granjeiros em redor
da cidade, quando nem sequer se pôde contar
com conhecimentos technicos e hygienico.s
sufficientes de parte dos mesmos ? Não que
remos negar que o leite puro de vacca sã e
o leite ideal, mas justamente por ser um lei
te ideal não cabe neste mundo. Este lei^
crú, por muito que seja fiscalizado dentro das
poossibilidades actuaes, não poderia ser r*=»-
commendado jamais para ser ingerido seni
fervura prévia .Outro tanto já não acontece
com leite pasteurizado bem fiscalizado. Não
queremos também dizer com isso que a pas
teurização seja um remedio para transformar
um leite sujo e altamente contaminado num
alimento de valor. Pelo contrario, tal leite so
mente pode ser considerado como uma eno-
jante emulsão que merece ser desi>ejada no
esgoto, juntamente com um bom desinfectán-
te. A pasteurização é uma garantia commer-
cial e sanitaria, adoptada em todos os pai
zes, mesmo para cidades que recebem o leite
dos seus arredores, uma vez que também em
outra parte é difficil realizar um controle
sufficientemente constante dos productores
Muito a proposito vêm as seguintes palavras
do meu eminente amigo e mestre, o sábio
brasileiro Dr. Aleixo de Vasconcellos, que en
contro numa carta de sua autoria que se acha
publicada no "Jornal do Brasil" de hoje:

"Também não preconizo o leite de ani
mal sabidamente tuberculoso, depois de
sübmettido a pasteurização.
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Afirmei que a pasteurização isenta o

leite de qualquer effeito infectante quan
do procede de animal doente. E' um pro
cesso Viniversalmente adoptado e de ef-
ficiencia comprováda.

Como se deve tomar leite de gado ab
solutamente sadio, é claro que não fci

inventada! a pasteurização para se to-
mal-o de animaes doentes.

Cabe aos veterinários inspeccionar a

saúde dos animaes nos centros producto-
res de leite, como compete aos médicos
examinar a saúde dos manipuladores e

empregados de leiterias."

As exigências para o fornecimento de leite
crú, em vista das difficuldades naturaes, que
este alimento mesmo offerece, são tantas «
tão onerosas que elle somente a um preço

muito elevado pôde ser fornecido. A tuber
culose mamaria, por exemplo, que é o espan
talho máximo em gado estabulado, desenvol
ve-se com tanta rapidez que exige na Dina
marca, segundo Orla Jaensen, uma inspecção
veterinária de quinze em quinze dias. Cita
mos isso para comprovarmos o quanto, entre

• nós, o leite seria encarecido sómente por esse
motivo. A nova regulamentação allemã para
o fornecimento de leite crú com marca de ga

rantia exige, entre muitas outras cousas, o

seguinte: filtração, arejamento e baixo res
friamento, immediatamente após á ordenha;
as vaccas, destinadas á producção desse leite
devem ter marcação especial (no chifre ou na

orelha); a percentagem minima de gordura
deve ser de 2,8 deve possuir os seguintes

pontos minimos:

Paladar 6 rio minimo em 8 pontos totaes
Cheiro ...• • • • 2 no minimo em 3 pontos totaes
Aspecto 1 minimo em 2 pontos totaes
Limpeza ^ minimo em 1 ponto total

Em total, comtudo, 11 de 14 pontos máxi
mos; no exame bacteriológico, inclusiv eaci-
dez, deve obedecer ao seguinte:

Reductase — descolòração não abaixo de

5 1|2 horas.

Catalase — formação de oxigênio não su

perior a 4 com:

Germens — não superior a 500.000 em Ir
tendo no dia da entrega ao consumidor:

Bactérias do grupo coli aerogehes — não

comprovavel pela formação de gaz e "indol"
em 0,01 cc. de leite;

Acidez — não superior a 19" Dornic no dia
da entrada e 22,5" Dornie no dia seguinte.

O exame bacteriológico veterinário não deve
dar ensejo á menor condemnação: não pôde
haver mistura de leites de diversas granjas.

Quanto aos regulamentos nacionaes, uma
attenta leitura dos mesmos nos mostrará que
já ha muito tempo temos uma legislação sa
tisfatória. Ha senões que devem ser modifi
cados e não temos duvida de que a pratica
com o tempo effectivará essas modificações.
Neste sentido sabemos já estarem trabalhan
do os interessados.

E' sabido que a tuberculose bovina no gado
de campo é cousa rarissima. A altitude e o
clima saudavel do nosso interior, em cujas
ricas pastagens o gado se encontra em cons
tante exercicio salutar, não permittem pra
ticamente o desenvolvimento dessa perigosa
moléstia. Uma prova encontrámos na mui
baixa percentagem de gado tuberculoso aba
tido no Matadouro de Santa Cruz do Distri-
cto Federal, baseando-nos em cifras que vi
mos na recente Exposição Internacional de
Hygiene e Cruz Vermelha. Por ellas vimos que
em 1.528.222 animaes abatidos e fiscaliza
dos no periodo de 1924 a 1934, apenas foram
encontrados 1.902 casos de tuberculose loca
lizada e 2.793 d etuberculose generalizada, o
que perfaz apenas 0,3 "|" do total referido.
Emquanto a fiscalização dos estabelecimen

tos industriaes é uma cousa relativamente fá
cil e commoda, o mesmo já não acontece com
relação ao ensino e á fiscalização dos produ-
ctores de leite. Quando estees estão situados
nos arredores das cidades, ainda seria possí
vel uma fiscalização de certa freqüência, mas
no interior em geral, as difficuldades aumen
tam enormemente. Entretanto ,o ensino te-
chnico e hygienico aos nossos fazendeiros e
ao seu pessoal, é, de facto, de necessidade pri
mordial e para realizal-a não pôde haver ta
refa mais humanitária e patriótica para as
nosas autoridades competentes.

Em vist do que aqui temos exposto em li
geiro esboço, somos de opinião de que cabe
á nossa benemerita Sociedade Nacional de
Agricultura qu eha tanto tempo e com tão
brilhantes iniciativas se vem batendo em prol
da questão leiteira em nosso paiz, dirigir-se as
nossas competentes altas autoridades, solici
tando que ellas prestigiem a acção das nos
sas autoridades technicas e fiscalizadoras.
afim de que ellas se possam desempenhar.
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sem impecilhos de qualquer natureza, de suas
elevadas obrigações e que tamanha signifi
cação tem para o produetor e consumidor
isto é, para a saúde e a economia do povo
brasileiro.

Deante dessas considerações, ®é-nos muito

grato poder assignalar um projecto apresen
tado na Assembléa Legislativa Paulista pelo

Sr. Pinto Antunes, creando uma moderna Es
cola de Lacticinios em Pindamonhangaba.
Mais uma vez nos devemos curvar perante

São Paulo e lembrar dolorosamente que ha
annos o Estado de Minas Geraes, interessa

do em 50 da producção nacional de leite

e lacticinios, deixava extinguir a única es

cola de lacticinios em Sitio naquelle Estado,

Fornecímenio de planías:

(PRODUZIDOS PELO HORTO FRUCTICOLA

DA PENHA)

Araticum do Norte (nona exalbida) .

Abieiro (Lacuma caimito)

Abricoteiro (Mammea americana) ..

Abacateiro (Persea gratissima)

Ameixeira do Japão

Ameixeira de Madagascar (Flacourtia
Ramoutchi)

Anonas, desde

Araçazeiro corôa (Psidium passea
num)

Amendoeira

Bananeira (Musa sapientum) desde .

Butiazeiro (Cocos Eriospatha)

Cabelludeira (Eugenia tomentosa) ..

Cajazeiro manga (Spondias dulcis) .
Caimito (Ghrysophylum caimito) ..

Crotons

Cidreira (Citrus medica) desde
Ficus Benjaminus
Fruta d eConde (nona acquosa) desde
.Grap Fruit, desde
Genipapeiro (Genipa america)
Grumixameira (Stenocalys brasilien-

sis)

Goiabeira (Psidium pomiferum)
Jaboticabeira (Myrciaria cauliflora)

desde

Kakiseiro (Diospirus kaki)

LARANJEIRAS: (Citrus aurantium)

das variedades seguintes: Pera, Ba

hia, Selecta, Saúde, Abacaxy, San-
guinea. Saúde, Cacahé 2$500'

Selecta Branca, Monjolo, Campista,
Cacáo, Rosa, Melancia, Independên
cia, Japoneza 2$500

Bahia-Lima, Sta. Catlíarina, Pera,
Cravo 3$000

Limeira (Citrus Limeta dulcis) desde 3$000

Limeiros azedo, doce, meudo, veneza,

caiano, desde 3$000
Magnolias 3$000
Mangueira, (Mangifera indica) 4$000
Oityzeiro 2$000
Sapotyzeiro (Achras sapota) 5S000
Tamarindeiro (Tamarindus indica) . 3S00Q

—po—00—nn—I

NOTA: — O preço das plantas acima são no
Horto da Penha. O tamanho das mesmas

variam de 60 centimetros a 1 metro. O frete

na E. F. Leopoldina e nas companhias de na

vegação é gratuito. Nas demais estradas é
reduzido. As laranjeiras são enxertadas e as

demais plantas são de pé franco. Cada en-

gradado pôde acondicionar 12 plantas e custa,
õSOOO.

2$ÜÚ0

2$0ÜÜ

4S000

5$0Ü0

3$Ü0Ü

5$000

2$000

2S000

3S000

ISÜOO

lÜSOOO

2$Ü00

3SÜ00

21000

ISOOO

4$500

2S000

2S000

2$500

2S500

2$000

1$500

4$000 (

3$000 ^

CASA FLO
Schiick & Nogueira

Rio de Janeiro

Ouvidor, 61

Gonç. Dias, óZ

TRABALHOS

MODERNOS EM

FLORES PARA

TODOS OS FINS.

PLAnTa5 - fructiferas e
ornamentaes.

SEMENTES-importação directa.

FERRAMENTAS - INSECTICIDAS

AJARDINAMENTO.
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o café, aqui e no estrangeiro
Trabalho lido pelo Sr. Arnaldo R. Pintoy director da Sociedade Rural Brasileira^ em

reunião semanal ordinária de 4-12-1935

O quadro comparativo, que abaixo reprodu
zimos, organizado e publicado pelo conceitua

do estudioso de assumptos economicos, Sr.

Mario Beni, é mais um valioso documento

comprovador do ponto de vista ^que sempre

defendemos, em matéria de café: a necessi
dade de prolongarmos o nosso campo de acção,
dos mercados internos aos mercados exter

nos.

O quadro em questão é o seguinte:

Direitos Saccas Direitos Valor dc café
PAIZES scbre o café importadas arrecadados pelo paiz exportado pelo Brasil

(1) em 1934 importa.dor em 1934

•  1
Italia 1

1
1:4628080 | 493.117 720.976:5038360 | 72.742:8348000

Áustria 1 8088704 1 125 101:0888000 j 16:6968000
Allemanha | 7248992 | 1.710.000 1.239.736:3208000 | 261.210:0208000
Hespanha 1 721S140 1 60.979 43.974:3968060 | 8.878:9688000
Tchecoslovaquia .! 6248150 1 501 312:6998150 | 66:7508000
França | 3928200 1 1.275.399 500:21184878800 j 189.358:1398000
Polonia 1 3678200 1 61.135 22.448:7728000 | 9.017:0298000
Grécia | 2258225 1 81.567 18.370:9278575 | 11.737:3158000
Dinamarca ...... | 2298680 1 166.978 38:35185078040 | 25.120:2078000
Egypto 1 1678598 1 48.635 8.151:1288730 j 7.049:7108000
Noruega |

1

1528280 1

1

32.494 4.948:1868320 | 4.878:8338000

(1) Tabella de direitas cobrados sobre o café,
publicada pelo DNC. — As taxas cambiaes ado-
ptadas para a conversão dos direitos em mil réis
são as do mercado livre de 23-8-35. — Muito em

bora as importâncias não sejam precisas, pois em

Conforme commentou o autor, o café, como

fonte de renda, é muito melhor negocio para

a maioria dos paizes que o importam do que

para nós, seus productores.

Sommando-se as quantidades acima, vemos

que o Brasil vendeu a esses paizes 3.930.930
saccas, tendo esse café rendido para nós réis
590.076:501$000 e para aquelles paizes réis
2.597.583:016$035, só de direitos alfandegá

rios, fóra outros impostos internos !

Essa situação leva-nos ás seguintes refle
xões:

1") que, nos paizes onde o café soffre
tributação na entrada, o que acontece na qua-
si totalidade dos paizes importadores, o exag-
gero das tarifas alfandegarias annulla, por
completo, todo e qualquer esforço no senti
do de augmentar o consumo do nosso café pela
baixa de cotações;

2/') que as tarifas alfandegarias, elevan
do formidavelmente o custo do café nesses
paizes, vêm, cada vez mais, estimulando o con
sumo de succedaneos em prejuízo do café
puro;

1934 só existia cambio official, a proporção entre

o valor dos direitos arrecadados pelo paiz impor

tador e o valor das exportações do productor é a

mesma da que está assignalada no quadro supra.

3;») — que, em face do problema interna

cional de equilíbrio financeiro, tão cedo não
veremos concretizadas as nossas illusões quan

to a possibilidades de reducções apreciáveis
nessas tarifas;

4/') — que a instabilidade monetária mun

dial, mais do que qualquer outro factor, impe
de a normalização dos negocios e alargamento
do intercâmbio commercial, em virtude dos
riscos dahi provenientes para grandes com

pras e formação de stocks;
5.") — que a existência de organizações de

defesa em nosso paiz, embora justificáveis,
contribuem para difficultar ainda mais o des

envolvimento das operações de café, pela in
certeza de medidas que eventualmente pos

sam vir a ser tomadas, como reducção de ta
xas, etc.;

6.'' — que o commercio mundial importador
de café, por esses motivos, vêm limitando cada
vez mais a applicação de capitães em gran
des compras, restringindo as suas aciivida-
des a operações de immediata liquidação, o
que resulta, logicamente, no seu crescente des
interesse em forçar o alargamento do consu-
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mo de café, pelo menos do café brasileiro, o
mais sujeito a restricções;

7.") — que a baixa de preços, única arma

que vimos empregando de 1929 para cá, ate
hoje não alcançou beneficiar os consumidores,
ficando as differenças diluidas nas varias ma
nipulações que soffre a mercadoria, o que
também não logrou favorece ro augmento da
exportação do nosso café;

8.") — que, nessas condições, corresponden
do a baixa de preço á luta entre os paizes pror
ductores de café, a capacidade de resistência

dos nossos concorrentes ainda não foi sobre
pujada, demonstrando as estatísticas, muito
pelo contrario, que nós é que vamos sempre
perdendo terreno;

9.") — que, dentro das actuaes circumstan-

cias, a posição do commercio importador de
café é de retracção e expectativa, não mais

coincidindo os seus interesses com os nossos,

nesta phase de superproducção mundial, em

que justamente carecemos de uma maior ex

pansão de negocies e intensificação do con
sumo;

10.") — e finalmente que, terminando, como

termina, a nossa actividade caféeira nos por

tos de embarque, a collocação da nossa mer

cadoria se acha inteiramente entregue a esse

mesmo commercio importador estrangeiro,

cujas iniciativas no momento actual não po

dem, de fôrma alguma, corresponder ás nos

sas necessidades.

Das considerações expandidas, conclue-se

que os obstáculos á melhoria da situação do

nosso café são: Barreiras alfandegarias, in

stabilidade monetária e a florescente indus

tria dos succedaneos. O desinteresse do com

mercio importador pela situação do nosso café
é fruto do presente estado de cousas e não

podemos censural-o por isso. Seu objectivo é

lucro e não collaborar na solução dos proble

mas brasileiros.

Cercados por tantos impecilhos, nossa orien
tação tem sido contemporizar o problema, re
mediando situações afflictivas. Embora não

acreditemos em soluções radicaes, não nos
devemos manter indefinidamente nessa pra

tica, a espera que o tempo ajuste as posições.

Se hoje elle nos vem reduzindo safras, em
virtude de seccas prolongadas, amanhã po

derá dobral-as, mediante chuvas copiosas.. -

Precisamos caminhar, devagar, mas cami
nhar.

Quanto á estabilização monetária nada po

deremos fazer. Sobre o consumo de succeda

neos, que alcança presentemente mais ou me

nos 16 milhões de saccas (!!), com o uso in

devido do nome — café, — muito poderiamos
esperar da organização do Bureau Interna

cional do Café, cuja creação foi proposta e
approvada pela Conferência Internacional de
Café, reunida em São Paulo, em 16 de junho

de 1931. Talvez que, mesmo na questão —

tarifas — obtivessemos qualquer cousa, pela
acção em conjunto dos vários paizes produ-

ctores de café. Além disso, em muitas outras
questões esse Bureau seria de real utilidade,
estando excluida das suas actividades, como

muito bem esclarecem os fundamentos da sua

organização, qualquer iniciativa de valori
zação ou accôrdos para limitação de produ-
cção.

Quanto á collocação do nosso café, se, como
vimos, não podemos contar com. o actual com

mercio importador para expansão das nossas

vendas, é urgente, é de vital interesse para
nós, estimularmos a organização de vendas
do nosso café nos mercados consumidores,

mediante a creação de entrepostos, cuja di-
recção deverá ser entregue a elementos na-
cionaes.

Nossa exportação não pôde permanecer su
bordinada a lucros eventuaes. Jámais nos

passou pela idéa combater o actual commer
cio ou alijal-o dos mercados, mas, também,

jámais poderemos ser accusados por preten

dermos defender a nossa economia, creantío
aos poucos um commercio nacional de de dis

tribuição do nosso principal producto. Nós

poderemos manter nesses mercados stocks de
varias qualidades de café brasileiro, para
prompta entrega. Nós poderemos soffrer a
instabilidade de moedas e outros imprevistos,

por que nós é que produzimos o café, soffre
mos as difficuldades e precisamos vendel-o.

iFOm < Clí.

AS CRUNCAS DE PEITO CUJAS MÃES OU AMAS

nsõ&co-
Rua r de Narao, \i

Rio de Raneiro
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Lei N. 160-De 31 de Dezembro de 1931

Altera a Carteira de Redescontos, estabelecida no Banco do Brasil

0 Presidente da Republica dos Estados Unir

dos do Brasil:

Faço saber que o Poder Legislativo decreta
e eu sancciono a seguinte lei:

Art. l*" — A Carteira de Redescontos, esta

belecida no Banco do Brasil, operará com o
limite máximo de trezentos mil contos de

réis (300.000:000$000), admittindo a redes
contos, titulos já autorizados em leis e decre
tos anteriores, nas condições e prazos nelles
estabelecidos, e mais os a seguir discrimina

dos, estes no prazo de 180 dias:

1 — Letras de cambio ou notas promissó

rias, cujos aceitantes ou emittentes, exerçam
actividade agricola ou explorem industrias

derivadas ou connexas, especialmente refe

rentes ao algodão, desde que tenham co-resr
ponsabilidade de duas firmas idôneas, ou

sendo de uma só firma, tenham garantia de
recibos ou conhecimentos de deposites, "war-
rants", ou conhecimento de mercadorias, o,
também, as notas promissórias com garantia
de penhor, nas condições que o presidente do
Banco do Brasil determinar.

II — Conhecimentos de depósitos e ''war-

rants", emittidos por empresas de armazéns
geraes; bilhetes á ordem, pagaveis em mer
cadorias, com responsabilidade de duas fir

mas idôneas, uma das quaes, obrigatoriamen
te, de agricultor.

§ 1" só serão admittidos a redescontos os

titulos:

0^) de valor não inferior a 500$000;

b) de mercadorias de difficil deteriora

ção, como garantias das operações discrimi
nadas nesta lei.

§ 2" Desse total, pelo menos, 100 mil con
tos serão obrigatória e exclusivamente desti
nados á lavoura do algodão, e distribuídos
equitativamente e proporcionalmente aos Es
tados algodoeiros, e de accôrdo com a pro-
ducção de cada um, tomando-se por base a
safra do anno em curso.

Art. 2° — A Carteira de Redescontos, para

a agricultura em geral e pecuaria, e especial

mente para o algodão, também poderá operar
com bancos e cooperativas de credito, de pro-
ducção, de consumo ou mixtas, que tenham
funccionamento legal e cuja capacidade fi
nanceira, a juizo da Carteira de Redescontos,
e mediante approvação expressa do presiden
te do Banco do Brasil, possa responder pela
prompta liquidação dos titulos redescontados.

Art. 3° — O limite para o redesconto de ti
tulos emittidos pelo Departamento Nacional
do Café, por força do decreto n. 20.760, de 7
de dezembro de 1931, fica fixado em réis seis-
centos mil contos (600.000:000$000).

Art. 4*" — Não serão admittidos nas opera-:

ções de redescontos os titulos da União, dos
Estados e dos Municípios, ficando o Presiden
te da Republica autorizado:

a) — a resgatar antecipadamente as notas
promissórias do Thesouro Nacional, redescon
tadas pelo Banco do Brasil, applicando nesse
fim a importância correspondente, emittida
para attender ao respectivo redesconto, até ao
máximo de trezentos mil contos de réis
(300.000:000$000),

b) — A effectuar operações de créditos até
o máximo de trezentos e cincoenta mil contos
de réis (350.000:000$000), exclusivamente para
liquidar a restante responsabilidade por notas
promissórias do Thesouro Nacional, desconta^
das no Banco do Brasil, podendo antecipal-as,
parcelladamente, mediante emissões de papel-
moeda, que será incinerado na proporção em
que forem collocados os titulos daquellas op^
rações.

§ 1*" — Os titulos emittidos em virtude do

disposto na alinea "b", serão resgatados den
tro de 15 annos e vencerão os juros annuaes

máximos de 6 "1°

§ 2° — Estes titulos serão emittidos em par-

cellas que o Poder Executivo fixará, á medi
da das necessidades do Thesouro Nacional.

Art. 5" — A taxa de redesconto deverá ser
fixada cada mez pelo Conselho de Adminis
tração da Carteira de Redescontos, tendo em
vista a situação geral do mercado monetário.

Art. 6° — A Carteira de Redescontos publi-
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cará no primeiro dia util de cada semana o
Hiez os balanços demonstrativos da sua caixa
de operações na semana e mez anteriores.

T — Os títulos redescontados i>oderão

ser resgatados antes de seus vencimentos pelo
Banco redescontante. Nesse caso, a Carteira

de Redesconto devolverá a este os juros cor
respondentes ao tempo que faltar para o ven
cimento de títulos assim resgatados e que ex
cedam de trinta dias.

Art. 8° — Correrão por conta da Carteira

de Redescontos do Banco do Brasil as despe
sas de impressão das notas precisas ás opera
ções de redescontos.

Art. 9® — Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935,

114® da Independência e 47® da Republica.

GETULIO VARGAS

Arthur de Souza Costa
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j EXPURGANDO 1
I  COM BISULFUBETO DE CARBONO |
I  IMPURO OU MAU RECTIFICADO |

I  ESTRAGASSE A COLHEITA |

1  o Bisulforeto de Carbono I
I "JÚPITER" I
I  Tem 99,88 V" de PUREZA |

I  I

1  E ausência completa de Ácido Sulfidrico |

i  Ácido Sulfuroso e Ácido Sulfuricò =

I  ','Elekeiroz" S. A. j
! CAIXA POSTAL 255 — S. PAULO j

Melhores Laranjas!
Maio res Lucros!

C O T lã © l

INSECTICIOA PABA FBUCTICULUTbA

Melhores a qualidade
de suas laranjas, ob
tendo, assim, maiores
lucros.

Cuide scientificamen-
te do seu pomar pul-
verizanco suas laran
jeiras com CITROL.
o insecticida moderno
base de oleo mineral
refinado por proces
sos especiaes

NAO CORRÓE OS
PULVERIZADORES

Para aquilatar do valor do CITROL, mande-
nos o seu nome e endereço, afim de receber
grátis, nosso livro aue descreve e lllustra com
phctcgraphias nitidas os Insectos e doenças
que atacam as laranjeiras.

CITROL-Registrado em 23 de Agosto de 1934
sob o N. 1 no Serviço Cia Defesa Sanitaria
Vegetal do Ministério da Agricultura.

Anglo-Mexican Petroleum ('o. Ltd.

Rio de Janeiro

jlpiIflllDIiailDüSlIflllBIlBIlBÜBIIIfOXBUBIiaiIBlIflÜOIlDMOIIBIIDIiailCi?

Arfígos destinados á ali
mentação importados pelo
Brasil em nove mezes
Importámos, nos primeiros nove mezes do

corrente anno, 749.656 toneladas de artigos
destinados á alimentação, no valor de 484.884
contos !

As principaes compras foram as de trigo:
310.597 contos de trigo em grão e 23.197 con
tos de farinha de trigo. Em segundo legar,
figura o bacalháo, com 28.554 contos, e em
terceiro, as frutas de mesa com 25.366 con
tos. O azeite de oliveira figura com 21.077
contos e as bebidas com 19.136 contos. As ba
tatas, importadas geralmente para sementes,
tiveram grande baixa: 590 contos apenas, e as
forragens, ainda constam da estatistica, com
54 contos.

Na classe "diversos" houve augmento signi
ficativo: passou de 38.743 contos o anno pas
sado, a 56.313 contos, no corrente anno.

("A Informação", de 30-12-35) .
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Desinfecçào e saneamento de pomares
Trabalho elaborado pelos Srs, Virginio Campeio e Annibal de Souza, e lido na sessão

da Directoria da S. N, A., de 9 de janeiro de 1936

A nossa exportação da frutas alcança a
apreciável quantia de cerca de 90 mil contos,
e, portanto, já tem o direito de vir perante o
C. F. C. trazer-lhe algumas suggestõas que
julgo opportunas, inadiáveis e de indiscutivel
necessidade.

Dentre as frutas que exportamos, avulta a
laranja que mandamos quasi toda para a
Grã Bretanha (mais de 70 ' |" da safra total.
Paralizar o nosso commercio com o Reino

Unido seria praticamente extinguil-o no pre
sente momento.

Entretanto, estamos na dependência ac
comprador, em muito maior escada que elle
em semelhante comparação á nossa: é que us
grandes importadores estrangeiros, financiam
a nossa mercadoria, exigem-lhe a consigna
ção, marcam-lhe o preço que entendem e dáo-
Ihe a distribuição que melhor lhes convém.
Não é isto bom para nós, porque se ama

nhã houver vantagens de favorecer a pro-
ducção citricola de qualquer membro da
Commonwealth ou mesmo do Império, não

haja duvidas de que será isto feito, sem lan
çamento de impostos sobre as frutas brasi
leiras ou diminuição de taxas aduaneiras
para os productos de regiões sob a Union Jack.
E a manobra feita deste modo intelligen-

te não pode ser amparada pelos poderes pú
blicos do Brasil, salvo se quizermos offerecer
"compensações

Basta que retirem os importadores britan-
nicos os créditos e adiantamentos feitos aos
nossos exportadores, que estes não mais po
derão financiar os plantadores e dentro de
deus a tres annos seguidos teremos deixado
morrer o nosso commercio fruticola, pela ex-
tincção da citricultura.
Agora mesmo, vimos o que acaba de acon

tecer nos últimos mezes do anno passado: a
auéda da laranja brasileira nos mercados con
sumidores e distribuidores de Londres.

A proporção de frutas estragadas em al
guns casos attingiu a 40 "i" e o preço baixou
de 28|6 a 6 1|2 por caixa, quer dizer, pratica
mente ficou reduzido a 25 do que era al
gumas semanas antes.
As causas destes estragos são varias, mas

podem ser capituladas em tres rubricas: pro-
ducção, transporte e recepção.

Muitas laranjas se estragam no transporte
e muitas são dadas injustamente como estra
gadas na recepção; destes dous capitules, em
bora altamente importantes, occupar-nos-
emas um pouco mais tarde, para agora só nos
determos na producção.
E' sabido que a nossa laranja é a mais sa

borosa de todas as que vão ao mercado, para
não dizer que effectivamente é a única real
mente gostosa: onde tem ella chegado, tem
conquistado o mercado e quasi sempre ex
pulsa as concorrentes da batalha commercial:
assim, é de ver e compreender a guerra que
nos movem os plantadores de outros paizes.
Esta aceitação foi em grande causa a prin

cipal razão do nosso descuido pela producção
de um typo de laranja sadia, não atacada de
micro-organismos que fossem capazes de al
terar-lhe o sabor, as propriedades nutritivas,
em summa, o valor commercial.
A, depressão do ultimo trimestre de 1935

veiu abril'-nos os olhos ainda em tempo.
Para que a laranja não se deteriore é essen

cial que ella sáia daqui em perfeito estado de
higidez.

Esta higiuez é alterada pelos diversos fun
gos, entre os quaes é principal o que produz
o stem rot iPennicillus e Diplodia) e além
destes ha também um diptero: a mosca do
Mediterrâneo.

Hoje faz-se a prophylaxia destas molestia.5
infecciosas em todos os pomares do mundo,
excepto nos do Brasil, e por isto é de admi
rar que as nossas frutas ainda tenham com
pradores: não lhes fosse o optimo sabor e o
preço relativamente baixo, não venderiamos
uma caixa de laranjas na Europa nem nos
Estados Unidos.

Asim, é indispensável que o Governo regu
lamente a exportação de frutas e nesta regn-
' lamentação expressamente declare que so

dará certificado de exportável ás frutas em
perfeito estado de higidez.

Este perfeito estado de higidez facilmen
te se consegue para a producção citrica por
meio de tres ou quatro desinfecções dos po
mares, e assim os plantadores de frutos que
não desinfectarem os seus pomares não po
derão exportar nem vender o seu producto
para exportação.
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Não pôde o Governo fazer esta desinfecção,
nem consentir que firmas estrangeiras a fa
çam por sua própria conta e interesse.
No primeiro caso teríamos o Estado como

intromissor indébito e portanto inefficaz em
negocios particulares; no segundo tel-o-iamos
como descuidoso por entregar interesses di-
rectos de seus nacionaes vendedores — ás
mãos de estrangeiros-compradores.

O que o Governo deve fazer é fiscalizar
esta desinfecção e fiscalizal-a severamente
para que os seus certificados de "Bom para
exportação" sejam a suprema garantia nao
só do comprador, como do vendedor.
Basta, pois, um decreto ou uma lei que so

permíítá a exportação de frutos quando ti
verem o certificado de "Bom para a expor
tação", passado pelas autoridades competen-
tes.

Para a obtenção deste certificado vamos dar
as bases da organização dos serviços de "Des
infecção dos pomares":

O governo obterá do Congresso leis que au-
■ m á S. N. A. a tomar a seu exclusivotorize j.ggponsabilidade a desinfecção dos

cargo podendo a S. N. A. substa-
pomar , encargos a outras associações

ÍfpioS «tur.es ou Jurluicas,^
financiamento desta desinfecção será ga-
Jr «Pln governo, que deverá ser reem-

SÍado de todas as despesas feitas.
•  os pulverizadores, os compressores de

os respectivos motores e auto-cami-ar com vehiculos sobre que se instal-
nhões o" - 5_ q material permanente que

r. -
certos, a conservação, o desinfectan-

'^^íLhiistivel e o pessoal ficarão a cargo
te, o comoLi"

da S. N. A. que cobrará dos proprietários dos
pomares uma taxa por fruteira desinfectada;
esta taxa será approvada pelo governo e de
verá variar dentro de condições fixas e rigi-
das, como extensão do pomar, disposição das
fruteiras, inclinação do terreno, distancia do
pomar ao Desinfectorio, etc.

A. S. N. A. manterá uma escripta espe
cial deste serviço, que poderá ser examina
da livremente pelo Governo.

Os fundos para o financiamento das ope
rações iniciaes poderão ser obtidos de qual
quer banco, sob garantia do Governo, fican
do porém a S. N .A. responsável perante a
Fazenda Nacional pelo desembolso feito.

Como ante-projecto de lei, offerecemos c
que abaixo se lê:

DESINFECÇÃO E SANEAMENTO DE

POMARES

Art. 1." — Fica creado o serviço obrigató
rio de desinfecção e saneamento de pomares
que produzam frutos para exportação.

§  1." — Este serviço ficará sob o encargo
e responsabilidade exclusiva e directa da So
ciedade Nacional de Agricultura, aqui desi
gnada por S. N. A.

§ 2." — AS. N. A. não poderá subestabe-
lecer este serviço a qualquer outra pessoa na
tural ou juridica, e, no caso de dissolução da
S. N. A., o Governo poderá entregar o ser
viço ás cooperativas de plantadores, ou fazer
nova legislação.

Art. 2." — Os pomares que sejam, possam
ser ou venham a poder ser fontes de infe-
cções, têm de soffrer os cuidados e opera-

Senhores Agricultores!!! FORMICIDA EM PÓ
—  USEM S O'

«^orle ás Formigas"
50 RÉIS

C laçátt snper-extia. , imaiiivel na extincçao dc formigueiros.
^ ̂ fabricantes CHIMICOS

DR. OIjESEN & Cia. — Rua § Pedro, 115 — Rio de Janeiro
nsit. em S. Paulo: e MercantU "CASA FRACALANZA", Rua Piratininga, 96

j-e e® toda. par c- xigir sempre a marca "Morte ás formigas "-Uma lata pelo Correio 6$
VeC'®®'*"' -
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ções de saneamento e desinfecção, sob pena
de serem condemnados e destruídos.

Paragrapho único. — As florestas, depósi

tos de lixo e outros detrictos capazes de in-

feccionar os pomares deverão ser destruídos,

caso não se lhes possam remover as fontes

de infecção.

Art. 3." — Os fundos para compra de pul
verizadores, compressores e carros transpor

tadores. bem como para os de operação e ma

nutenção desta apparelhagem serão obtidos

de um banco sob ímmedíata garantia do Go

verno Federal.

§ 1." — A S. N. A. será a responsável ím

medíata perante o Governo Federal peios fun

dos obtidos com a garantia deste, afim de

iniciar os serviços de desinfecção e sanea

mento dos pomares.

§ 2." — AS. A. N. manterá escripta espe

cial deste serviço, escripta esta que será con

trolada pelo Governo Federal.

§ 3." — A apparelhagem do serviço será con

siderada como material permanente; o com

bustível, desinfectantes, peças sobresalcntc'.s,
etc., sei-ão considerados material de con

sumo.

§ 4.° — O material permanente poderá sei"
comprado sob a fôrma de contrato com re

serva de domínio, mas o material de con

sumo deve ser pago á vista.

Art. 4." — AS. N. A. apresentará ao Go

verno Federal um projecto das taxas que de
vem ser cobradas aos plantadores por fru

teira desinfectada e saneada e deste proje-

etos deverá constar as bases em que se fun

dam as taxas, bem como os elementos rígi

dos para as sobretaxas, relativas á posição

e distancia das fruteiras entre si, á exten

são do pomar, á inclinação do terreno, á dis

tancia entre o pomar e o Desinfectorio. ou

entre este e a estação da Estrada de Ferro

pela qual os apparelhos de desinfecção e sa
neamento devam ser transportados, etc.

§ 1." Deste projecto de taxas, o Governo

dará conhecimento aos plantadores para

apresentar suggestões e modificações num
prazo de 15 dias no máximo.

§ 2." — AS. N. A., os plantadores e o Go

verno concordarão no estabelecimento das ta

xas e sobre-taxas que poderão ser diversas
para as differentes regiões do paiz ou para
as differentes culturas de frutas, ou para as

differentes especies de moléstias.

§ 3." — Estas taxas depois de approvadas

pelo Governo entrarão em vigor immediata-
mente e serão pagas antes da realização dos

serviços ao bairco financiador, que se cobra
rá das despesas de financiamento e credita
rá á S. N. A. o saldo havido.

Art. 5." — Como responsável pelo servi

ço, a S. N. A. estabelecerá as normas que
mais convenientes achar para a desinfecção

e saneamento dos pomares.

Art. 6." — AS. N. A. dará ao proprietário
do pomar desinfectado e saneado um att.es-
tado em que declare que realizou os servi
ços sob sua responsabilidade e garantia, cada
vez que procedeu á desinfecção e saneamento.

Art. 7." — Os certificados passados pela S.
N. A. dão direito ao proprietário do pomar

de exportar as frutas nelle produzidas, se a
S. N. A. achar que as frutas estão bôas para
exportação.

Paragrapho único. — Em caso de divergên
cia entre a S. N. A. e o proprietário é juiz

o Governo.

Art. 8." — Os lucros da S. N. A. por este

serviço não serão gravados de imposto, taxa ou
qualquer outro gravame.

Art. 9."

contrario .

Revogam-se as disposições em
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Importação de reprodutores pelo
Ministério da Agricuitura

1) A importação de reproductores das Re
publicas Argentina e Oriental do Uruguay,
pela verba, do corrente exercido, obedeceu ao
plano geral de importação do D. N. P. A., ap-
provado pelo Sr. Ministro da Agricultura, e
que foi executado com pequenas modificações
que circumstancias imprevistas impuzeram.

2) Objectivando a venda de reproductore.s
aos criadores nacionaes e a formação e au-

TOUTO ãe alta linhagem, raça Aber-Uen Angus-
concorreu ao premia na Exposição de Palermo

Argentina — 1935

to de planteis mantidos pelo Governo
constituiu critério máximo na esco-

desses animaes, a circumstancia de deve-Iba de campo. Tendência moderna
rem ser ^g^^tros criadores do universo, não
de todos últimos a seguir essa orien-
deveriar^- ̂ ez que a exploração extensiva e
tação, " gjya dos rebanhos nacionaes são
semi-ex g^contram melhores condições de
aquellas qi-
nn no paiz-

f ssa razão que a grande maioria do.sE' agora importados é formada de anl-
productos qualquer que seja a especie
uiaes de ̂  jderada. Os poucos reproductores
ou raÇa U' importados constituem ver
de galpão motivada pela necessidade
dadeira u'da compra de alguns reprc-
U « "" Exposição ae Palermo.ductor-'S pj-oductos de raças leiteiras da

C.s em apreção, são criados a camoo
importaç^" ção supple-uienter cm cocho cor-
recslpsnáo •
rido, seUi a» ®mes da raça Aberueen ANGUS,
os reproa" ̂ ^j^dos puramente a campo, o

.«Sn sau

■são sob o regirnen de ração supplementar ao
ar livre, sem abrigo de natureza alguma. Ne.s-
te grupo estão os Aberdeen Angus rematados
pela Commissão na Exposição de São Juste-,
em Buenos Aires.

Também são desse grupo os touros de raça
•Uereford, importados do Uruguay, adquiridos
na Fazenda "Serros de San Juan", que todos
foram criados sem regimen algum de galpão,
embora com alimento supplementar.

As novaJhas dessa raça como a maioria das
de raça Aberdeen Angus, foram criadas intei
ramente a campo, sendo palanqueadas pel.a
primeira vez, depois de compradas, para que
pudessem embarcar para o Brasil.

3} Um outro critério seguido pela Commis
são encarregada das compras desses reprodu
ctores pelo Sr. Ministro da Agricultura, foi o
de que entre os bovinos a adquirir, figurasse
um bom numero de productos immunizados
contra a "tristeza", quer se tratasse da im
portação da Argentina, quer do Uruguay. Na
Argentina não foi possivel encontrar-se se
não pequeno numero em condições satisfató
rias. No Uruguay, entretanto, foi possivel rea-

vista posterior ãe uma excellents leiteira
Criação ãe Júlio Qenouã

Argentina

Uzar a compra de quarenta productos da. raça
Hereford, todos immunizados.

4) Todos os reproductores adquiridos na
Argentina ou no Uruguay, excepção feita de
dois carneiros "merinos", são puros de -pedi
gree", conforme attestados emittidos pelas
respectivas sociedades encarregadas desse re
gistro, nos dois paizes.

O estudo desses "pedigree" revela a cada
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interessado a alta linhagem de que uma gran

de parte dos produetos importados é porta
dora. 12' assim que entre os produetos da raça

Angus, encontram-se representantes de des
tacadas famílias, quer na Argentina, quer na

Inglaterra, descendentes do detentor de gran

des prem.ics em exposições desses paizes.

No lóte de Hollandezes encontra-se, igual

mente, um grande numero de produetos cujos
'•pedigree" se traçam entr eas mais destaca
das fa.milias dessa raça na Hollanda e nos

Estados Unidos.

Tijpo ãe vaccas de leite da criação de
Júlio Qenoud

Argentina

5) Na compra desses reproductores a Com-

missão levou a effeito o mais rigoroso critério

do exame sanitário de cada producto, quer os

Uruguayo.?. quer os Argentinos. Cada qual se

faz acompanhar de attestado official de que

não soffre de moléstia contagiosa, não tendo

reaido os bovinos ás provas rigorosas da tu-

bercuhna e á prova de Bang (Aborto con
tagioso).

O escrúpulo da Commissão nesse particular
encontrou ambiente fácil de parte das autori

dades argentinas encarregadas da matéria, as
quaes não regatearam medidas rigorosas,
além mesmo das que praticam para o seu pró
prio paiz, no sentido de fazer embarcar c
gado adquirido livre de aphtosa, livre da tu
berculose e livre do aborto contagioso, tanto
quanto se pôde considerar livre pela sciencia
veterinária.

O requinte de attenções e de interesse da.s
autoridades argentinas no sentido de evitar
qualquer insuccesso a esse respeito, chegou a
ponto de convidarem o technico veterinário
que fez parte da Commissão de compras, Dr.
Mario Bastos, para tomar parte activa nas
provas de tuberculização e de Bang, realiza

das no Lazareto de Buenos Aires, pelas pró

prias autoridades argentinas.

Os documentos que irossue o D. N. P. A.

nesse particular estão á disposição de qual
quer interessado que os queira examinar.
6) Relativamente á -performance" desse.s

produetos, basta observarem-se as que aqui

se enumeram:

HOLLANDO ARGENTINA;

Da granja Santa Catharina, de proprieda

de dos Srs. Júlio Genoud & Irmãos, cujos pro

duetos, justamente afamados, teem marcado

em varias repuDlicas sul-americanas, foram

comprados os seguintes animaes:

610 Barjdsro 237 de Kol Korndyke Nico, fi

lha de vacca que porduziu aos 6 annos 8.073

kilos de leite, com 275 kilos de gordura bury-

rosa. Nasc. em 6-6-34.

612 Baradero 238 Atije Sylvia Fobesinka, fi

lha de vacca que produziu, a campo com be

zerro, em duas ordenhas, 5.825 kilo.s de leite
com 211 kilos do gordura, na terceira lacta-
ção. Nasc. 100-6-34.
618 Baradero 241 Wodan Jan Fobesinka —

A mãe produziu aos 3 annos de idade 5.004
de leite, com 183 kilos de gordura, em 357

dias. A avó deste animal é filha do magnífico

touro Preferentc Hans, n. 11.317, ganhador

de 9 prêmios ni Frisia. Nasc. 9-7-34.

Excellentes produetos da criação ãe gado Hol-
lanãez, ãe Júlio Qenoud. Província ãe Buenos
Aires. Argentina. Desse criador foram compra
das 25 cabeças na importação de 1935, pelo

Ministério da Agricultura

655 Baradero 255 Aaggie Sylvia Nico, filho
de vacca que produziu aos 2 annos e 4 mezes,
a campo, em duas ordenhas, sem bezerro,
4.0065 de leite com 146 de gordura. Nasc.
6-10-34.

654 Baradero 254 Pontiac Geres Fobesinka
— filho de vacca que produziu a campo, com
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bezerro, aos 2 1|2 annos, 4.731 kUos de leite,
com 149 de gordura. Nasc. 7-10-34.

650 Baradero Korndyke Nico, cuja mãe pro
duziu na primeira lactação, aos 2 annos e i
mezes de idade, a campo, em duas ordenhas,
4.177 kilos de leite, com 138 de gordura. Nasc.
13-10-34.

670 Baradeiro 267 Colantha Sylvia Ceres. A

mãe deste touro produziu aos 2 annos e 5 mo-
zes de idalde, em duas ordenhas diarias, em
360 dias do lactação, 8.072 kilos de leite com
281 de gordura. Nasc, 20-11-34.

685 Baradero 275 Nico Gerbons Inkari, cuja
mãe produziu nos 2 annos e 5 mezes com duas

ordenhas diarias a campo, sem bezerro, 4.580
kilos de leite com 177 de gordura. Nasc.
23-12-34. Neto de Carinosa.

688 Baradero 276 Segis Sylvia Fobesinka, fi

lho de mãe productora de 4.400 kilos de leite

com 153 de gordura, em 365 dias, a campo, ser.i
bezerro e em duas ordenhas. Nasc. 31-12-34.

.

•  ! ̂  1

Carneiro merino importado pelo Ministério da
Agricultura^ em 1935

Criação de Lopez Lecuhe

Bahia Blanca — Argentina

640 Baradero 248 Ceres Sylvia Fobesinka,

cuja avó produziu, em duas ordenhas, 14.54.5
kilos de leite, com 545 de gordura, aos 3 annos

e sete mezes de idade, 2." lactação. Nasc.
2-9-34. Neto de Carinosa.

666 Baradero Pontiac 264 Ceres Sylvia, cuja
mãe produziu em 360 dias, 8.779 kilos de leita
com 303 de gordura butyrosa. Nasc. 31-1034.
582 Seguidora Segis Nico FoFbesinka. A

mãe dessa vaquilhona produziu em suas tres
primeiras lactações, aos 2 annos e tres me-

3 annos consecutivas, sem interrupção,
10 ira kUos de leite. Na^c, 26-1-34.
586 Arana Colantha Nico Sylvia. A avó des-

v,imal é um dos melhores introduzidos no
N SC 3-2-34- Neta de Carinosa.
Tora Ceres Sylvia Pontiac, cujo pae

 é filho de Cosinoga Sylvia Colantha Pontiac e
a avó materna foi ganhadora de 4 prêmios

■  na Frisia. Nasc. 17-8-34. Neta de Carinosa.
'■ 591 Victoria Ceres Fobesinha — cuja mãe

produziu, aos 4 112 annos de idade, 6.274 ki
los de leite, com 218 de gordura em 322 dias.
Nasc. 18-3-34.

596 Pintada Pontiac Ormsby Nico, filha de
vacca que produziu a campo com alimentação
supplementar, aos 2 annos, 6.955 kilos de lei
te, com 251 de gordura. Nasc. 3-5-34.

595 Voladora Inkasi Jan — filha de vacca
que produziu aos 3 1|2 annos, a campo e sem
bezerro, em duas ordenhas, 4.401 kilos de lei
te, com 3.79 °|" de gordura. Nasc. 30-4-34. Neta
de Carinosa.

599 JJuJguctona JaJn Segis Osmsby, filha
de vacca importada da Hollanda, que produ
ziu na 2.» lactação, em 2 ordenhas, a campo e
sem bezerro, 4.667 kilos de leite, com 4.25 ' i''
de gordura. Nasc. 19-5-34.

604 Solitária Eelkje Sylvia Pontiac, filha
também de vacca importada da Hollanda,
que produziu, aos 9 annos, 4.471 kilos de leite.'
Nasc. 2-6-34. Neta de Carinosa.

605 Ricura Segis Sylvia, filha também dc
importada, com uma producção de 4.669 ki -
los de leite com 177 kilos de gordura, em 294
dias. Nasc. 3-6-34.

602 Fogosa Ceres Sylvia Pontiac, filha de
uma notável e persistente productora, com
6.203 kilos de leite e 212 de gordura, aos 5 an
nos de idade, importada egualmente da Fri
sia. Nasc. 30-5-34. Neta de Carinosa.

607 Remolona Ceres Sylvia Nico, cuja mã«^
produziu 7.775 kilos de leite, na 2.' lactacãJ
Nasc. 4-3-34.

611 Fortacha Imkje Ceres Fobesinka, filha
de importada, que produziu 6.604 kilos de lei
te com 216 de gordura em 365 dias. Nasc
9-6-34.

622 Miedosa Sylvia Ormsby Valdessa, cuja
mãe produziu em 249 dias 4.913 kilos de leite,
com 3.570 de gordura, vendida para o Peru',
que constitue, entre outros paizes, um excel-
lente mercado para os productos do Sr. Ge-
noud. Nasc. 19-7-34.

624 Bocha Lorie Sylvia Pontiac, filha do
vacca que produziu 4.765 kilos de leite, com
3.53 °|" de gordura, em condições ordinaria.s
de exploração. Nasc. 22-7-34. Neta de Ca
rinosa.

647 Victcriosa Ceres Sylvia Fobesinka, cuja
mãe foi comprada em Palermo no anno p. p
produzindo aos 19 mezes de idade, em 3 or
denhas, diarias, nos 135 primeiros dias, 6.214
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kilos de leite com 218 de gordura. Na 2." lacta-

cão produziu durante os 100 primeiros dias
uma média de 35 kilos de leite. NasC; 15-9-34.

Do acreditado estabelecimento "La marto-

na", que já conquistou vários campeonatos,
na Exposição de Palermo, em differentes an-

nos, e que possue exemplares da raça hollan-
deza de grande producção, foram comprados
tres machos e oito femeas, da referida raça,
descendentes de mães que produziram de
3.500 a 6.800 kilos de leite, no primeiro perio-

do de lactação.

Machos:

H 112..

1069.:

1117..

5.000 ks. de leite

4.600 " "

3.300 " " "

Femeas:

6.800 ks. de leite

5.000 "

1090

109 3

109 4 4.600

1109.. 3.500

109 3.800

115 3.600

119 4.700

122 4.700

FLAMENGA:

Da raça Flamenga foram adquiridos á
Granja "El Placer", que j átem vendido vários

productos a criadores sul-riograndenses, tres
touros:

126 Linde, cuja mãe em 338 dias produziu

4.148 kilos de leite com 167 de gordura, dando
assim uma média diaria de 12,2 kilos. Nasc.
28-4-34.

127 Listo, cuja mãe produziu em 222 dias

3.021 kilos de leite com 109 de gordura. Nasc.
7-6-34.

130 Mago, cuja mãe produziu em 296 dias

4.261 kilos ae leire, com 151 de gordura. Nasc.
6-12-34.

RED-POLLED:

1988 Tatay Easter Boy. Nasc. 23-9-34.

1998 Tatay Happy Boy. Nasc. 13-10-34.

2001 Tatay Carnation's Star. Nasc. 16-10-34.

POLLED-ANGUS:

Da raça Polled-Angus como reproductores

de "Pedigree", de relêvo, podem citar-se os se
guintes:

Adquiridos na Exposição de Palermo:
734 Encantador of Las Horquitas — 24 —

filho de importado, neto de Ballindallock, pri
meiro prêmio na Exposição de Higland.
Adquiridos na Exposição de San Justo:

3.941 Meridiano Chanilan 14, filho de um tou
ro que obteve 1." prêmio na Kigland Show e
neto do campeão na Exposição de Aberdeen,
em 1919, adquirido pelo Dr. Luis Sause por
2.000 libras. Nasc. 15-6-34.

3.744 Meridiano Report 28, filho do 1.° prê
mio em Cromties Show, que é filho do Prince
of Salonica: reproductor vendido em leilão
por 2.600 libras. Nasc. 20-2-34.
3.700 Meridiano Game 26, neto do campeão

da Exposição de Aberdeen em 1919. Nasc.
13-1-34.

3.694 Miss Radiant 16, filha da vacca que

boteve 1." prêmio em Saavedra, em 1931, e
1." prêmio reservada e conjunto em San Justo
em 1932. Nasc. .5-1-34.

Adquiridos de Hector Guerreiro, que é um
dos mais antigos, senão o introductor de^a
raça na Argentina, com antecedentes premia
dos, os seguintes:

1.535 Kaird Monarch 2 an of Charles, filho
do Reservado Campeão Júnior, em Palermo.
Nasc. 20-2-34.

1.547 Priestaof Charles, filho do citado tou
ro. Nasc. 3-5-34.

1.715 Juffler Eric of Charles, filho do Re
servado Grande Campeão. Nasc. 10-1-34.
1753 Blac Ilawk of Charles, filho do Reser

vado Sênior Campeão. Nasc. 12-7-34. Junic
Eric of Charles, neto do Grande Campeão
Lucknow of Charles, filho de Reservado
Grande Campeão.

ESPECIE EQÜINA:

Foram adquiridos na Exposição de Pa
lermo:

O campeão Árabe e uma égua premiada, da
mesma raça; criação do Sr. Affonso Ayeroza,
e tres reproductores machos, da raça Perche-
ron Postier, de criadores diversos.

Foram adquiridos pelo Ministério da Agri
cultura, em 1934:

Do estrangeiro:

320 bovinos

48 suinos

20 caprinos

87 ovinos

72 aves
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Valor dos animaes imi>ortados

da Europa 2.132:000$000
Idem, idem, da Argentina.. .. 143:000$000

TOTAL 2.275:000$000

De criadores nacionaes foram comprados:
140 bovinos

15 suinos

15 ovinos

9 eqüinos, no valor total de réis
255:000§0Ü0.

Pela verba do exercido de 1935, já se ad
quiriram:

148 bovinvos

29 eqüinos

44 ovinos

10 azininos

100 aves, de criadores estrangeiros,

no valor de

Argentinas 506:465$00Ü
Uruguay 135:271$000

TOTAL 641:736$000

De criadores nacionaes:

113 bovinos

9 eqüinos

2 azininos

12 ovinos

2 capiinos

20 aves, no valor de.. 445:Ü00$000

Explosivos e loflaoioiavels de appilcasão
oa Aorlcailora

A Sociedade Nacional de Agricultura, ha
tempos, attendendo a reiterados appellos de
agricultores de Minas, Estado do Rio e Dis-
tricto Federal, representou aos Srs. Ministro
da Agricultura, Chefes de Policia do Distri-

Federal e Estado do Rio, e Secretarias da
Agricultura desse e do Estado de Minas, no

tido de serem obviadas as sérias difficul-
ue entravavam o emprego de certasdades g^gricultura, em virtude de um ac-

drogas ^ policias desta Capital e do vi-

^tado, certamente dictado no louvávelzinho ̂  gyjtar que taes drogas, adqui-
proposit ^iculares, tivessem utilização in-
ridas J
confe^^ o appello da Sociedade, o Sr. Mi-
Acom j.j(.ultura, Dr. Odilon Braga, aca-

nistro

pa- de o _ a copia do "Aviso" enca-

minhado ao Sr. Ministro da Justiça, conce

bido nos seguintes termos:

"Sr. Ministro:

Tenho a honra, de encaminhar a Vossa Ex-

cellencia copia do parecer dado pelo Instituto

de Chimica Agricola sobre o assumpto cons

tante do Memorial da Sociedade Nacional de

Agricultura, que se refere ao commercio de
insecticidas e adubos de applicação continua,

presentemente difficultado pelas exigências da
repartição Central de Policia.

Afim de attender aos interesses da lavou

ra, solicito a Vossa Excellencia a modificação
do Regulamento em vigor, na parte relativa
ao fabrico, importação, exportação, commer

cio e deposito de matérias explosivas, armas,

municações e productos chimicos aggressivos

ou corrosivos, supprimindo:

1." — no art. 19 — Capitulo III — o item

30 da tabella "A";

2." — no art. 32 — Capitulo IV — o item 2

da tabella "B";
3." — no art. 355 — Capitulo V — os itens

38, 40 e 51 da tabella "C".

Se, no entretanto, a suppressão suggerida,

fôr julgada impraticável, por não consultar

aos interesses da Delegacia Especial de Segu

rança Política e Social, tomo a liberdade de
alvitrar a Vossa Excellencia seja concedida,

aos agricultores regularmente registados nes

te Ministério e empenhados na acquisição dos

productos correspondentes aos itens acima ci
tados, a isenção das taxas e emolumentos co

brados pela extracção das respectivas guias de
importação de que trata o Regulamento aci

ma referido.

Agradecendo as providencias que Vossa Ex

cellencia julgar convenientes para melhor so

lução do caso em apreço, reitero-lhe os meuát

protestos de estima e consideração. — (a.)

Odilon Braga.

EXPORTAÇÕES DE OVOS PARA LONDRES
E ORGANIZAÇÃO PARA O FUTURO

Com o 11.'' embarque feito pela Cooperativa

Avicola da São Paulo, encerraram-se nesse

anno as exportações directas de ovos de gran

ja para Londres. Foram cerca de 1140 caixas

ou 34.000 dúzias, ou 408.000 ovos rigorosamen

te seleccionados e accondicionados, que par
tiram para o grande mercado inglez, levando

nos rotulos das caixas, além das côres de São
Paulp- e do nosso, palz, a marca registada
"Sunshine", da Cooperativa Avicola.
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A missão do Ministro Sebastião
Sampaio na Europa

Na sessão da Sociedade Nacional de Agri

cultura, de quinta-feira, 16 deste mez, o Sr.
Arthur Torres Fdho pronunciou o seguint-e

discurso:

"A Sociedade Nacional de Agricultura tem
a grande satisfação de receber, justamente
quando se realiza uma das suas sessões habl-
tuaes, o Sr. Ministro Sebastião Sampaio, Di-
rector Executivo do Conselho Federal de
Commercio Exterior.

Levam-no aos paizes da Europa os mais

elevados interesses da nossa economia, atra-

vez de accordos com os nossos clientes estran

geiros, que S. S. procurará enquadrar na nova
orientação que a administração brasileira re

solveu dar á nossa expansão commercial no
exterior.

Conhecedor profundo das nossas necessida

des econômicas, com as quaes já se familiari
zara muito antes de assumir, como Directoi
dos Serviços Commerciaes do Ministério do
Exterior, a direcção executiva do Conselho,
tem o Ministro Sebastião Sampaio deante de
si uma tarefa tão importante quanto difficil,
dadas as condições em que no momento se
processa o intercâmbio entre as nações, cada
qual procurando bastar-se, ao mesmo passo
que, pela creação de barreiras alfandegarias,
ou pelo estabelecimento de quotas de importa
ção, difficultam, o quanto podem, as trans-
acções com os demais paizes.

Desse estado de cousas muitos prejuizos

têm advindo ao Brasil — paiz exportador por
excellencia de matérias primas e productos
agricolas e, por isso mesmo, sujeito ás contin
gências das grandes industrias estrangeiras,
das quaes é subsidiário, e soffrendo, por outro
lado, a concurrcncia dos productos tropicaes
das colonias desses mesmos paizes, protegidos
por tarifas especiaes pelas Metrópoles, que as
aprestam, com os seus fartos capitães e re
cursos de moderna technica de producção, a
produzir tudo aquillo que, até ha pouco, pare
cia privilegio do Brasil.
Por esses motivos, é de todo louvável a ini

ciativa governamental no tocante á unifor
mização da nossa politica commercial exter
na e mais ainda, a de enviar aos principaes
mercados um delegado da sua confiança, afim
de conhecer, de visu, as condições com que se
tem de defrontar a nossa exportação.

O delegado escolhido, em bôa hora — o Mi
nistro Sebastião Sampaio — conta, para o
êxito da sua missão, com um precioso cabedal
de conhecimentos, actualizados pela familia-
rização quotidiana com os nossos principaes
problemas economicos internacionaes, atravez
os debates havidos no Conselho Federal de

, Commercio Exterior, desde sua installação.
Esta Sociedade prevê, por essa razão, os mais
proficuos resultados para a missão ;:ue o leva
ao estrangeiro.

São estes, aliás, os votos desta Casa, que se
compraz em ter collaborado, dentro das suas
modestas possibilidades, para a obra já meri -
toria realizada pelo Conselho até aqui e cada
vez mais enquadrado nas patrióticas finalida
des que determinaram a sua creação.

Se mais não fez a Sociedade, não foi porque
lhe faltasse o empenho de bem servir o paiz.
Os esforços que empregou com esse objectivo
bem attestam o seu desejo sincero de collabo-
ração com o governo e se traduzem nas nume
rosas indicações que levou áquelle orgão de
coordenação econômica, numa demonstração
do quanto lhe é grata a honrosa distincção
que recebeu do Exmo. Sr. Presidente Getulio
Vargas, ao destinar ali, um logar permanen
te ao representante da nossa agricultura.
De facto, a collaboração desta Sociedade ao

Conselho Federal de Commercio Exterior foi
talvez menos valiosa do que farta. Mas, lhe
dava um cunho todo especial um. facto digno
de mencionar: é que todos os assumptos venti
lados pela representação desta Casa eram o
fruto de estudos préviamente realizados nas
suas sessões, e debatidos nas suas commissões
technicas. Antes de levadas ao Conselho, a.s
indicações desta Sociedade eram estudadas a
fundo, não raro'com a participação das clas
ses a que mais directamente interessavam,
adquirindo, assim, autoridade invulgar, de
certo, facilitando a tarefa dos orgãos de estu
do e de deliberação do Conselho Federal.
Assim foi com a padronização dos nossas

productos agro-pecuários. Antiga aspiraçao
desta Sociedade, a padronização compulsória
— objecto de uma recente mensagem do Sr.
Presidente da Republica ao Congresso Nacio
nal, calcada no nosso trabalho inicial, adopto,-
do com modificações pelo Ministério da Agri
cultura e pelo Conselho, foi, aqui, detidamen-
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te encaminhada por varies technicos de reno

me, para só depois disso, ser submettido ao
Conselho Federal de Commercio Exterior; o
aproveitamento das fibras; a classificação do
algodão; a industrialização dos couros; a ex
portação de carnes brasileiras; a régie do
fumo; o melhoramento dos tjrpos de cacáo
para exportação; a situação cafeeira; o apro
veitamento e industrialização da castanha do
Pará, e da borracha, de que resultou a crea-
cão do Instituto da Castanha e da Borracha;
o desenvolvimento da cultura do trigo; a
questão hervateira; a extracção da cêra de
carnaúba; as varias providencias relativas á
fructicultura em geral e á exportação de la
ranjas em particular; a questão dos lactici-
nios* a producção de cellulose com matéria
prirría nacional; a Carteira de Redescontos —
que recente lei consagrou e que consti
tuirá as bases do estabelecimento do credito
agricola no Brasil; a questão assucareira e o
alcool-motor; as nossas plantas oleaginosas,
emfim, numerosos outros assumptos da ma
gna importância para nossa expansão eco
nômica. ^
Mercê da bôa vontade com que sempre con

tou ali a representação da Sociedade Nacionalde" Agricultura, muitas dessas indicações fo
ram aproveitadas, não, é certo, pelo simples
facto de partirem de uma sociedadç tradicio:;

1 g autorizada, como esta, mas pela eviden-
° necessidade da sua adopção e pratica, vi-

do os altos interesses da nacionalidade,
m a pêlo referir, neste particular, o im-

mrtante papel Que o Conselho Federal de
nnmmercio Exterior representa para a reso-
"  intrincadas questões, envolvendo

o interesses de classes numerosas, de
s  de Estados s até do paiz inteiro;

""^^hordínadas a aspectos economicos especiaes,
stões de transporte, de economia, de

^  n interno, de exportação e de distribui-
official. bafejado pelo prestigio

L presidente da Republica, que assimdirecto interesse pelas classes
demo desenvolve-se nas suas attribui-
prçducw ' . qyg ujna organização admi-
ÇÕ6S SQ 0jxii>ora technica, fatalmente viria
nistrativa, prover a essas questões. O
encontrar j-estricto e o resultado o
prisma sen
insuccesso.^^ ̂  questão do redesconto de titu-

Iricultores. Comquanto existisse uma
los ndo o Banco do Brasil a trans-
lei au o ^g(jescontando, com titules daquella
accionar, ^ embora a falta absoluta de

justificasse a sua pratica, a
credito

despeito de reiterados appellos da classe agri
cola, alguns dos quaes interpretados por esta
Sociedade, nunca foi conseguida sua appll-
cação.

O mesmo se poderia dizer da padronização
compulsória dos productos agro-pecuarlos.
Todos os technicos e economistas preconiza
vam essa providencia. Pois bem, queremos
crer, pela indisfarçavel complexidade de que
se revestia, a coordenação dos vários estudos
realizados talvez difficuldade, pelos meios
normaes, a sua mais rapida concretização, se
a autoridade do Conselho Federal, pela voz
dos seus orgãos technicos, não suggerisse, ba
seada naqulles mesmos estudos, a providencia
que vem de ser tomada pelo Sr. Ministro da
Agricultura.

Razão, e muita razão, assistia ao Sr. Presi
dente da Republica quando, no discurso com
que inaugurou o Conselho Federal, affirmou
que "OS assumptos de ordem technica, muitos
dos quaes de caracter urgente e inadiável,
emmaranhavam-se na rêde dos departamen
tos officiaes", e que o Conselho Federal seria,
"por excellencia, um elemento disciplinador
dos differentes Ministérios, das numerosas
repartições federaes e estaduaes, das diversas
associações fundadas para incrementar o
desenvolvimento das fontes de producção e
consumo", que funccionavam comp "verda
deiros compart:mentos estanques, sem um
ponto de referencia capaz de orientar-lhes a
actividade".

Sabia esta Socxedade da justeza desses con
selhos do Exmo. Sr. Getulio Vargas, porque,
numa vida de quarenta annos de labuta in
cessante em pról da melhoria das nossas con
dições econômicas, poude sentir, de perto, es
sas difficuldades e a urgente necessidade de
sua remoção ou annullação.
Ainda em 1930 ,seforçou-se por um plano

geral de reconstrucção econômica do paiz,
procurando interessar, ahi, as municipalida
des e os governos estaduaes. Elaborou, mes
mo, um plano a ser posto em pratica pelas
primeiras, certa de que, sem um conhecimen
to preciso dos vários problemas regionaes de
todo o paiz, e da coordenação, num program-
ma geral, das providencias a adoptar, conti
nuaríamos a "repisar fórmulas empíricas, ap-
plicando methodos aprioristicos e sem base
ha realidade".

E', portanto, com satisfação de um dever
cumprido, que a Sociedade olha em retrospe
cto, a sua actuação no Conselho Federal de

(Continua na pag. 28)
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o leite de estabuio
E A CAMPANHA DA PREFEITURA PARA O COMBATE A' TUBERCULOSE BOVINA

Esse importante problema foi agitado em
varias sesões consecutivas da Sociedade Na

cional de Agricultura, sendo que na de 19 de
Dezembro, de que abaixo publicamos o respe

ctivo trecho, com o merecido destaque, foram
formulados pelo Sr. Luiz Vieira vários conse
lhos, devidamente approvados, que a Socie
dade leva, por este meio, ao conhecimento de
todos os interessados:

O Sr. Luiz Vieira pede a palavra e estra

nha que no Legislativo Municipal se venha
verificando, ultimamente, uma verdadeira

avalanche de projectos relativos á questão do

leite, apresentados, muita vez, de bôa fé, e
sem nenhum critério technico ou scientifi-
co. Em seguida, informa que o Conselho Te
chnico do Departamento Nacional de Produ-
cção Animal, depois da reunião da Socieda
de, de quinta-feira ultima, também abordou
o problema da tuberculose bovina no Dis-
tricto Federal e, por proposta do seu presi
dente, foi votada uma moção de applausos
em favor da campanha que se realiza nesta

capital e que, conforme sua opinião, aquelle
Conselho entende deva ser estendida a todc.

o trritorio ncional. Houve ali tres votos di
vergentes porque — diz — os que assim pro
cederam não comprehendem que o problema

da tubrculose apresenta dois aspectos: um, o
da defesa sanitaria do embora pequeno reba

nho bovino da capital e, outro, o da defesa
da saúde da população. Houve, então, a sug-
gestão de que se deveriam crear entrepostos
de pasteurização, onde o leite obrigatoriamen
te deveria ser levado, e como poucos se sujei
tariam á exigência, os estabulos em más con
dições sanitarias acabariam por fechar. K'
preciso esclarecer ainda uma vez — observa
o Sr. Luiz Vieira, que a pasteurização não im-
muniza o leite contra a maioria dos germens
pathogenicos, mas, apenas, o resalva de uma
deterioração mais rapida. A pasteurização
visa, principalmente, evitar a adulteração do
leite que seria immediata sem esse recur
so Por outro lado, não se comprehende que se
levasse á pasteurização o leite de animaes
doentes. Essa operação só deve ser pratica
da no producto proveniente de animaes sa
dios. Desde que leite não apresente essa con
dição essencial, não é leite. Pede mais uma
vez a attenção da casa para "a profusão de

projectos" que no Conselho Municipal têm
sido levados para, naturalmente, defender os
interessados contra possiveis prejuizos em vir
tude da campanha. E' preciso não haver con
fusão, diz S. S.: é uma questão de saúde pu
blica e por esse prisma deve ser encarada, e
com firmeza, porque ha sempre a propensão
por parte dos interessados de contrariar o
diagnostico dos médicos. O que é facto é que
só se conhece um meio de erradicar a tu
berculose bovina: matar o animal tuberculo
so. Por isso, applaude sem rebuços a acção
da Municipalidade. O lado economico, esse, ê
outro aspecto, mas entende que a indemniza-
ção que fôr paga pela Prefeitura corresponde
a um alto serviço á população e á industria
leiteira do Districto Federal. O que se pode
ria, talvez, era augmentar um pouco essa in-
demnização que, realmente, é baixa. Talvez
duflicando a que vem sendo paga actualfen-
te, faria a Prefeitura obra de equidade.
Traz do Conselho Technico do D. N. P. A-

o seu applauso ao apoio que vem dando .i
S. N. A. á campanha da municipalidade €
pede que conste da acta o facto de que, ja
na quinta-feira transacta, a Sociedade havia
cogitado do problema. Trocam-se, a respeite,
varias idéas, em que intervém os Srs. Octa-
vio Dupont, Frensel, Ribeiro de Castro, Torres
Filho e outros e, por fim, resolve a Sociedade
approvar as seguintes indicações do primeiro,
como propaganda educativa do productor:

E' de interesse de todo o productor de
leite dar combate á tuberculose bovina;
Para se combater a tuberculose do ga

do bovino é preciso fazer a tuberculini-
zação de todos os animaes existentes na
propriedade uma ou duas vezes por aniio,
A tuberculose ataca de preferencia as

vaccas leiteiras;
A tuberculose bovina se transníitte

também á especie humana, desde que o
leite não seja bem fervido;
As crianças é que maior tributo pa''

gam, pois é sabido que ellas se alimen
tam quasi sempre de leite de vacca;
A lucta contra a tuberculose deve ser

encetada sem esmorecimento, porque e
um dever de patriotismo de todos os bra
sileiros .

A febre typhoide, cujo microbio vive
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preferentemente nas aguas contamina
das, pôde ser transmittida ao homem pelo
leite crú, desde que os utensílios usados
nas usinas sejam lavados com esta agua.

Diversas outras doenças da especie hu
mana podem ser vehiculadas pelo leite.
Os sub-productos lacticinios contri

buem grandemente para a propagação da
tuberculose entre os porcinos;

A febi*e aphtosa, o carbúnculo bacte-
ridiano ou hematico, as mamites infec
ciosas e tantas outras moléstias, podem
se tranmittir á especie humana pelo lei
te de vacca.

Todos os productores de leite devem
adoptar medidas para preservar os con
sumidores contra as moléstias acima enu

meradas.

Dr. João Baptista de Castro
Abrimos espaço para merecida home

nagem a dedicado e incansável amigo da
Sociedade Nacional de Agricultura, e il-
lustrado e velho collaborador desta Re
vista.

Trata-se do Dr. João Baptista de Castro.
Engenheiro industrial, formado pela

velha Universidade de Gand, foi, durante
muitos annos, seguidamente, director da
Sociedade, tendo occupado inclusive o car
go de 1° Vice-Presidente. Na dircctoria ou
fora delia, collaborou decisivamente e ef-
ficientemente em todas as campanhas em-
prehendidas pela mesma, destacando-se,
entretanto, na campanha em pról do co-
operativismo e do syndicalismo, de que,
sem favor, foi o pioneiro no Brasil, Ha, a
respeito, numerosos trabalhos da sua la-
a alguns editados pela Sociedade, quan

do mais intenso era o movimento em, fa
vor da organização da classe agrícola, nos
começos deste seeuh. _
E' de antiga pubhcaçao o seguinte to-■  . . "Q primeiro que fez surgir no Bra-
' idéa salvadora da organização rural

fôrma de sijndicatos; o mais esfor-
todos os apostolos da Idéa Nova,

fio Parlamento. O Sr. Dr. João Ba-
f- tr, de Castro multiplica-se — este é optisia ̂  propagar: escreve conti-

íerw-o '•Jornal do Commercio" des-
nuamen ..jornal do Commercio", de
ta Eóra; no "Jornal dos Agriculto-

L "União dos Lavradores", de São
/ Fala doutrina, apregoa, catechisa,Paulo. V ^!^polga, arrasta, domina".

'^^^TThècedor profundo dos nossos pro-
^  aaricolas e economicos, com osblemas Kj^^f^nficou, pelo contacto directo

Líi situação de fazendeiro e indus-proporcionava, o Dr. Baptista de
trial reunião ideal da theoria e da
Castro lacando-se como publicista dos
praticai

mais conceituados sobre o cafe, sobre as
fibras — de cujo aproveitamento foi cam
peão — sobre o credito agricolu, e muitas
outras especialidades.
Ainda agora, afastado do convivia des

ta Casa, não deixa o eminente brasileiro
de preoccupar-se com os sérios problemas
nacionaes, escrevendo em vários orgãos
de publicidade sobre os mais variados as
pectos da vida rural, financeira e eco
nômica do paiz. E' de admirar-se o seu
enthusiasmo e o seu ardor patriótica,
como que crystalizados nos seus ferteis
86 Janeiros de inestimáveis serviços á
causa Patria.

Não desejamos, aqui, traçar, nem de
leve, a sua biographia. Seria interminá
vel, ao alinhar, um por um, esses serviços
— caracterizados sempre por um são na
cionalismo, uma firmeza de attitudes e
uma franqueza dignas do maior respeito
e admiração dos seus patricios.
E' nosso intuito, tão somente, festejar

com elle mais uma etapa da sua fecunda
existência, occorrida a 1 de D-^rembro, e
enviar-lhe, de publico, os effush os para
béns da Sociedade Nacional de Agricidtit-
ra e da "A Lavoura'', que continua a re
ceber e a divulgar, com agrado especia.,
os seus apreciados e bem lançados artigos.

A missão do Ministro Sebostião Sampaio na Europa
Commercio Exterior, no justo momento em

que recebe a visita de despedida do seu opero
so e illustre Director Executivo — Ministro

Sebastião Sampaio — e lhe augura os maio

res êxitos em beneficio da economia nacional,
renovando, por seu intermédio, ao Sr. Presi
dente da Republica, os mais sinceros agrade

cimentos desta Casa pela honrosa distincçâo
conferida á classe agrícola e pastoril do paiz,
na pessoa de seu representante, Presidente da
Sociedade".
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Exportação de Caseina e Manteiga
para a Aiiemanha

Em torno desse assumpto, a Sociedade Na

cional de Agricultura dirigiu ao Conselho Fe

deral do Commercio Exterior, em 11 deste mez,

o seguinte memorial:

"Esta Sociedade sempre dispensou á indus

tria de lacticinios no Brasil uma attenção toda
especial, pela convicção de que esse ramo da
nossa actividade econômica tem um grande

papel a desempenhar como fonte de riqueza.
No momento, a despeito de um grande merca

do interno que poderia dar vasão a uma pro-
ducção dez vezes maior, o volume dessa pro-

ducção é estimado, annualmente, em cerca de
um milhão de contos de réis. O alargamento do

mercado interno tem preoccupado sinceramen

te esta Sociedade, ao lado do aperfeiçoamento

da industria, e, por Isso, estão amplamente

justificadas as iniciativas que esta Sociedade

tem adoptado '^^m relação ao leite e aos lacti
cinios no paiz, desde 1924, quando realizou a
Primeira Conferência Nacional de Lacticinios
e, annexa, a Primeira Exposição Nacional de

Leite e Derivados. Mais tarde, em 1928, uma
outra Exposição se realizou — a qual teve a
virtude de revelar ao paiz os grandes progres

sos até então verificados nesse sector da acti

vidade rural brasileira. Ao terminar o anno de

1935, levou a effeito a "Semana do Leite", no

recinto da Feira de Amostras, cuja reper

cussão foi muito expressiva.

Portanto, é matéria sobre a qual está natu
ralmente autorizada a falar esta Sociedade,

em cujo seio, aliás, se formou o espirito de que
resultou a fundação de uma associação de
classe de productores e industriaes — orgam

de defesa e propulsão da industria lacticinista
brasileira.

Comquanto o consumo interno ainda deva
ser a preoccupação maior dos industriaes de
lacticinios e governos brasileiros, não quer

isto dizer que a exportação de productos de
cuja producção nos julguemos capazes deva
ser relegada a plano secundário.

De facto, infimo é o consumo de leite in
uatura no Brasil e até nesta Capital, como o
é de manteiga, de que cabe annualmente a
cada habitante do paiz a insignificante quan
tidade de um kilogrammo.

Dentre as causas que, talvez, contribuam
para esse retardamento no consumo do leite

e seus productos no paiz, figura a da inferior
qualidade dos productos.
Sabendo-se que os grandes centros consu

midores estrangeiros são exigentes neste pon

to, pensar em exportar productos lacticinios
seria um meio de obviar este inconveniente,

pelo aperfeiçoamento natural que se iria im
primindo á manipulação ou á industrialização
dos lacticinios no Brasil.

Além da manteiga, poderiamos olhar a ex

portação de caseina. Se a exportação de man
teiga deve ser vista como meio de aperfeiçoar
a producção, a de caseina teria uma grande
finalidade econômica, pois é incrivelmente
elevado o numero de litros de leite desnatado
que são simplesmente postos fóra todos os
annos, por falta de comprehensão de um
aproveitamento apropriado.

As cifras do commercio internacional de
manteiga e de caseina são, realmente, muito
seductoras. Basta lembrar a Argentina que,
em 1935, apenas de 1 de janeiro a 1 de julho,
exportou 4.317.640 kilos de manteiga e
9.995.495 kilos caseina, respectivamente, no
valor de 20.Ü00:000S000 cada um.

Ora, o que faz a Argentina, pôde também
fazer o Brasil. Não se trata da priv^Ugíos, mas
de regras industriaes e commerciaes ao al
cance de todos. Além disso, a nossa estação de
aguas com a sua superproducção — em vir
tude do baixo consumo interno — coincide
com a falta ou estação de seccas de outros
paizes. Ahi está, nesse factor natural, uma
possibilidade apreciável.

Sabe esta Sociedade que duas opportunida-
des para a exportação de manteiga e de ca
seina se apresentaram ultimamente ao Bra,
sil: a primeira, foi um pedido de 1.000.000 de
kilos de manteiga para a Italia, e que não nos
foi possivel attender. A segunda, o desejo de
importação, por parte da Aiiemanha, de
1.000.000 de kilos de manteiga, mensalmente,
de dezembro a abril inclusive, além de 15 mi
lhões de kilos de caseina. Como é sabido, este
paiz atravessa, no actual inverno, uma forte
escassez de gordura, facto esse que se repete
todos os annos. Em virtude de razões que não
vêm ao caso, deixou de importar dos seus an
tigos fornecedores, que são a Dinamarca, a
Rússia, a Finlândia e os Estados Balticos. A
Argentina ainda está lutando com a sua es-
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tação de seccas, o que a impede de concorrer
ao mercado mundial. Apenas a Nova Zeelan-

dia e a Austrália poderiam attender, em par
te, ao mercado allemão, e, por isso mesmo, in-
sufficientemente, por isso que teria, antes, de
satisfazer ao de Londres, desfalcado do pro-
ducto argentino.
Apresenta-se-nos, assim, uma optima op-

portunidade para alliviar o mercado interno

da sua pseudo-superproducção e conquistar,
ao mesmo tempo, um mercado bastante fu-

turoso.

E' certo que a AUemanha não offerece pre
ços excessivamente vantajosos, mas, sempre,
a um nivel razoavelmente superior aos do
nosso mercado interno. Além disso, como fri-
zamos no inicio deste memorial, as exigências

de um mercado apurado como o allemão, con
tribuiriam para um levantamento geral aa
comprehensão da absoluta necessidade da
"Bôa qualidade" na nossa industria de lacti-
cinios. Conseguido este ponto inicial, mesmo
sem lucros commerciaes na citada exportação,
muito teria ganho a industria.
O mesmo se poderia dizer em relação á ca-

seina, sendo de notar .que o volume de caseina
e de 'manteiga a ser importado pela AUema
nha nesta época, importa, respectivamente,
em 30 « 20 mil contos, além de que a sua Im
portação se dá durante o anno inteiro, em-
bora em menor escala.
Como acontecau com o pedido da Italia, as-
,  g5tá acontecendo com a Allenianha. Não
nc é possível attender nem mesmo á quanti

dade mínima exigida de 100.000 kUos de
nteiga mensalmente. Esclarecemos que a

SSnanha exige um mínimo, por motivos de
ordem interna, e que, gordu-

^^^Ir^íitificando-se a aceitar manteiga com
áo de acidez um poueo acima do nor-

""^1 ̂ Lffundo cálculos levados a effeito por
/l/l technico desta Casa, para o forne-ibalisado aoenas 100.000 kilos, teriam aiie

ali verifica, as suas exigências não
mo de habito, excessivamente rigorosas,ao. como _ „ --nteiga com

na do nor-

effeito por
'a o forne-

aoaii---- luu.uuu xiios, teriam que
cimeoW ^ Qg niais importantes fabri--
ser Estados Rio, Minas e São Pau-
cantes ao producção. a difficuldade
lo, ^nSiSs na falta de comprehensão e de
reside, pemos que o Min^terio da Agri^
prepare- j^ptifica-se a facilitar o que fôr
pultura indo, porém, o cumprimento do
preciso, ^igor, que exige fiscalização

regnl^^^^.e um funccionario do Ministe-permane do creme e addicionamen-
rio, J^eiito lactico seleccionado. Esse Mi
to de fer inteira razão, não quer consen-
nisterio, coi

tir que se exporte para a AUemanha qualquer
qualidade de manteiga, mas, um produeto que
possibilite vir a tornar-se esse paiz um com
prador definitivo dos nossos productos de la-
cticinios. A inspecção permanente é somente
exigida para as fabricas que façam expHDrta-
ção internacional e, segundo nos consta, ape
nas um umco industrial está se preparando
para o commercio internacional.

Evidentemente, a nossa industria de lacti-
cmios, já de ha muito, poderia estar prepara
da para estas exigências, naturaes deante dos
progressos da nossa civilização. Não têm fal
tado esforços no sentido de despertar a ne
cessária comprehensão. O que é facto, po
rém, é que estamos deante da dolorosa con
tingência de considerar perdida, talvez para
sempre, uma esplendida opportunidade que
de maneira decisiva viria contribuir para o
progresso da industria brasileira de lactici-
nios. Formulamos, por isso, sinceros votos
para que a lição do momento desperte a at-
tenção de quem de direito, pois ainda é tem
po de attendermos, ao menos em parte, ás
encommendas da AUemanha.

A causa principal deste estado de cousas —-
não podemos deixar de insistir nella resi
de, principalmente, na falta de ensino tech
nico, nao SC dos industriaes € de seus auxi
liar es, como também dos funccionarios en
carregados da fiscalização. Tanto de uns,
como de outros, apenas muito poucos existem
e não são sufficientes para um paiz da exten
são territorial do Brasil.

Levando esta communicação ao conlieci-
mento do Conselho Federal do Commercio

Exterior, está certa a Sociedade Nacional de
Agricultura de cumprir o seu dever, e muito
espera do seu interesse em pról da industria
de lacticinios no Brasil, resultando providen
cias que attendam ao grande futuro que esse
ramo da actividade rural tem reservado para
o paiz.

Aproveitamos o ensejo para lhes apresentar
os nossos protestos de elevada consideração o

distincto apreço.

(A.) Arthur Torres Filho

Presidente

Inscreva-se como socio da
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Condições para obtenção de auxilio
pela construcçáo de banheiro

carrapaticida
Publicamos a seguir varias informações de

utilidade para os Srs. criadores, que desejem
gozar das vantagens offerecidas pelo Ministé
rio da Agricultura na construcção de banhei

ros carrapaticidas e silos. Outros pormenores,
como plantas, etc., poderão ser pedidos á Se
cretaria da Sociedade, que os fornecerá im-
mediatamente:

1") — Banheiro construido no exercício vi

gente, de accôrdo com a planta official do Mi
nistério e em propriedade de criador re

gistado.

2'') — Inspecção feita por funccionario de

signado pelo Director do S. D. S. A. ou pelo
Inspector Regional do S. D. S. A. no Estado.

documentos NECESSÁRIOS: — 2 re

querimentos: 1") ao Director do S. D. S.

A., pedindo inspecção. 2") ao Sr. Ministro,
instruído com o attestado de Inspecção,
pedindo pagamento do prêmio. Ambos de
vem ser sellados com 2$000 de estampi-
Ihas e um sello de Educação e Saudo
Publica.

MODELOS DE REQUERIMENTOS:

Sr. Director do Serviço de Defeza Sanitaria

Animal.

F  , criador registado nesse Minis
tério sob o n? , tendo construido no

exercício vigente, de accôrdo com a planta
official, um banheiro carrapaticida em sua
fazenda , sito no município

Estado vem soli

citar a V. S. que se digne mandar inspeccio-
nar a construcção para fazer jús ao auxilio de
que trata o Regulamento do Departamento
Nacional da Producção Animal.

Nestes termos

Pede deferimento.

Sr. Ministro da Agricultura.

F... f criador registado nesse Minis
tério, sob o n° , tendo construido no
exercício vigente, um banheiro carrapaticida
que preenche as condições technicas e hygie-
nicas exigidas por esse Ministério, conforme

prova com o attestado junto, vem requerer a

V. Ex. que se digne ordenar o pagamento do
auxilio de 1:000$000, de que trata o art. 40, le
tra "U do regulamento do Departamento Na
cional da Producção Animal.

Nestes termos

Pede deferimento.

Tabella approvada pelo Sr. Ministro, confor
me off. n. 3.067, de 20-6-935, da D. E. C., para
distribuição de auxilios e construcção de si
los, conforme prevê a letra "G" do art. 40 e
§ 1°, do art. 43, do regulamento do D. N. P. A.,
approvado pelo decreto n. 23.979, de 8 de mar
ço de 1934, com as modificações approvadas

pelo de n. 24.540, de 3 de julho do
mesmo anno

Para silos elevados, isolados, construídos de
tijolos, de concreto ou de chapa metallica.
40S000 (quarenta mil réis) por tonelada de
silagem.

Para silos de encosta de morros, de alvena
ria de pedra, de tijolo ou de concreto: 35$000
(trinta e cinco mil réis) por tonelada de si
lagem.

Para silos subterrâneos, revestidos de tijolo,
de pedra ou de concreto: 25S000 (vinte e cin
co mil réis) por tonelada de silagem.

1°) — Para o calculo da tonelagem, deverá
ser tomado o peso de 600 (seiscentos) kilos em
média por metro cúbico de silagem, para os
typos de silos elevados, ou subterrâneos de
férma cylindrica, e de 500 (quinhentos) kilos
em média por metro cúbico para os não cy-
lindricos.

2°) — O pagamento dos auxilios referidos
poderá ser effectuado desde que a constru
cção tenha attingido dois terços do seu valor.

3°) — Não será concedido auxilio para silo
de typo elevado, cuja capacidade seja inferior
a 20.000 kilos de silagem, para os de tjrpo sub-^
terraneos de capacidade inferior a 10 (dez)
toneladas.

4") — A construcção deverá ser feita de ac
côrdo com as condições technicas aconselha
das pelo Departamento Nacional da Produ
cção Animal.
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O ALGODÃO
MAPPA DEMONSTRATIVO DA EXPORTAÇÃO, POR DESTINO, DO ALGODÃO DO ESTA

DO DE S. PAULO, NO PERIO DO DE 1.° DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1935.

INTERIOR Fardos Kls, brutos
1

Kls. liquido j
1

1
1  % ks. liqui.
1

Capital Federal 18.389
1
1  3.099.060,4 3.047.130,0 54,76

Minas Geraes 7.353 i  1.240.535,0 1.220.010,6 21,93
Santa Catharina 3.358 568.332,0 559.029,9 10,05

Estado do Rio 2.726 465.630,6 457.580,6 8,22
Rio Grande do Sul 1.302 223.459,0 219.923,7 3,96
Pernambuco .364 61.505,0 60.036,8 1,08

SOMMA 33.492
1
1  5.658.522,0
1

5.563.712,0 100,00

EXTERIOR Fardos Kls, brutos
1

Kls. liquido 1
1

% ks. liqui.

AUemanha 180.006 30.693.886,9 30.158.265,2 53,53
Inglaterra 78.521 13.439.506,0 13.190.601,7 23,41
França 25.789 4.372.531,2 4.296.080,4 7,62
Hollanda 14.893 2.483.009,4 2.437.271,6 4,33

Japão 13.503 2.302.629,0 2.260.749,5 4,01
Italia 9.277 1.565.741,0 1.534.977,1 2,73
Bélgica 7.972 1.354.938,9 1.326.023,9 2,35
Portugal 4.194 715.807,5 702.580,2 1,25
Polonia 1.206 205.449,0 201.933,4 0,36
Estados Unidos 604 98.597,0 96.784,2 0,17
Suécia 434 74.073,0 72.588,1 0,13
Finlândia 226 38.494,0 37.484,1 0,06
Suissa 128 22.078,0 21.701,0 0,04

Noruega 10 1.876,0 1.833,0 0,01

SOMMA 336.763 57.368.616,9 56.338.873,4 100,00

RESUMO Fardos Kls. brutos
1

Kls. liquido 1
1
% ks. liqui.

Interior 33.492 5.658.522,0 5.563.712,0 8,98
Exterior 336.763 57.368.616,9 56.338.873,4 100,00

TOTAL 370.255 63.027.138,9 61.902.585,4 100,00
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1  A redacção da revista receberá, com israzer, a collaboração de todos os |
I  socios, lavradores e criadores, constante de observações próprias a respéito i
ii de assumptos agro-pecuarios. Inclusive acompanhada de pliotographias, e g
If guja sse para a classe rural brasileira. i'



Socíedailii Nacional de toricDlora
desejando que todos os lavradores, criadores e industriaes façam parte
do seu quadro social c possam gozar das vantagens que offerece aos seus
associados, resolveu, como concessão especial, manter a isenção de paga
mento de joia aos novos socios.

Por deliberação da mesma Assembléa, serão considerados SOCIOS
REiMIDOS, aquelles que, sendo socios quites, propuzerem 10 outros, e que
estes tenham pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os numerosos as
sociados da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA — Fundada

em 16 de Janeiro de 1897.

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes

VANTA«jtENS:
Recebimento de A LAVOURA, seu orgão official, gratuitamente,

bem como todas as demais publicações editadas ou distribuidas pela So
ciedade .

Fornecimento de plantas e sementes, vaccinas contra as moléstias
que atacam o gado, productos de veterinária, material agrario, adubos,
insecticidas, etc., pelo preço do custo.

ALÉM DISSO,
como procuradora dos seus associados, encarrega-se, gratuitamente, do
Registro das Propriedades Agricolas no Ministério da Agricultura, acom
panhando, ahi, como nas outras repartições federaes e municipaes, todos
os processos que lhes interessem.

Promove a anaiyse de terras, plantas, etc., sem ônus algum para os
seus socios.

Trata da obtenção de transporte gratuito para plantas, sementes, ma-
chinas agricolas, animaes de raça, etc., quando destinados a socios, cujas
propriedades se encontrem registadas no Ministério da Agricultura.

Responde ás consultas sobre assumptos agricolas, industriaes ou
commerciaes.

Elabora projectos e orçamentos para construcções ruraes e de força
hydraulica.

Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agricolas envia
dos pelos seus associados, sem cobrar commissão, aceitando-os, outrosim,
em pagamento das contribuições sociaes.

Encarrega-se, ainda, também gratuitamente, do pagamento de im
postos nas repartições federaes ou municipaes, do recebimento de juros
de apólices, alugueis de casas, etc., nesta Capital.

Fornece cotações e informes sobre mercados.

Serve de intermediária, desinteresadamente, no tocante á compra
e vendas de propriedades ruraes
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OLARIA - RIO - E. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras

Optimos Exemplares de plantas ornamentaes

Laranjas - Typo exportação

Mangueiras das melhores variedades

Remessas a dom icilio ~ Frete Gratuito

Abatimento aos socios da S. N. da Agricultura

Solicitae informações a:
i

bargo Sào Francisco, 3-2° - saias 202/6
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